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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 

O Projeto Educativo/Documento Base, instrumento de planeamento de ação educativa duma 

escola, é o documento que define a identidade da instituição. Nele estão lavradas a orientação educativa, 

as linhas de ação da organização funcional do processo de ensino e aprendizagem, os princípios e valores 

a defender e as metas educativas a atingir. Assume-se assim como quadro de referência no qual se revê 

toda a comunidade educativa. 

 

 Segundo João Formosinho “O Projeto Educativo/Documento Base é o instrumento organizacional 

de expressão da vontade coletiva da escola-comunidade educativa, é um documento que dá um sentido 

útil à participação, é a corporização operativa da autonomia da escola. Assim, Projeto 

Educativo/Documento Base/Documento Base, comunidade educativa, direção, participação, autonomia, 

são conceitos que se relacionam intimamente e são a arquitetura conceptual de uma nova conceção de 

escola”  

 

O presente documento tem subjacente, na sua elaboração, a legislação em vigor, com especial 

destaque para o Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho – Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, que se afirma como um documento de referência para todo o Sistema Educativo; o Despacho 

n.º 6173/2016 - Estratégia de Educação para a Cidadania - o Decretos- Lei nº 54/2018 de 6 de julho – 

Educação Inclusiva - o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 06 de julho – Currículo Ensino Básico e Secundário, 

não esquecendo a Portaria n.º 235ª/2018 de 23 de agosto que regulamenta os cursos profissionais de 

nível secundário de dupla certificação escolar e profissional. 

 

O Projeto Educativo/Documento Base assume-se como um documento de caráter programático e 

institucional, que garante estabilidade à escola a médio prazo e que constitui os alicerces fundamentais 

da sua ação educativa. Nele podemos encontrar de forma clara, entre outros, a missão, a visão e os 

objetivos gerais da escola que orientam a ação educativa no âmbito da sua autonomia e flexibilidade 

curricular. 

 

Num sistema complexo como é o de uma escola, onde várias realidades sociais, culturais, 

educacionais e cívicas se cruzam, exige-se que seja feita uma visão integrada e integradora às realidades 

estruturais e funcionais, materiais e humanas, didáticas e pedagógicas, capaz de conduzir a uma melhoria 

do serviço prestado pela escola à comunidade que serve.  

 

Assim, num contexto de emergência de diversas dinâmicas no domínio da educação, a Escola 

Profissional de Fafe, adiante designada por EPFafe, elaborou o seu Projeto Educativo/Documento 

Base/Documento Base/Documento Base que teve como suporte a participação e responsabilização de 

todos os intervenientes do espaço educativo em que se insere. Assumimos construir um projeto dinâmico,  

capaz de assumir-se como um instrumento de reflexividade e como meio de aferir padrões e metas 

educativas a que nos propusemos atingir com a população escolar da nossa área de influência. 



                               
 
 

PE/DB-Escola Profissional de Fafe            4/67 

 

O caminho a seguir objetiva a melhoria intencional de todas as capacidades dos alunos e dos 

demais elementos da comunidade educativa, seguindo uma gestão e decisão democráticas e uma 

permanente articulação expansiva entre todos os intervenientes. O Projeto Educativo/Documento Base 

apresenta-se como um agente de inovação, de orientação e condução de mudanças da ação educativa, 

conferindo-lhe um caráter estratégico num espaço de verdadeira partilha de experiências e com uma 

atuação concertada de todos os agentes educativos. 

A fim de dar melhor cumprimento às metas estabelecidas, acrescentaram-se mais alguns objetivos 

específicos e estratégias para cada uma das áreas, contribuindo assim para um procedimento cada vez 

mais uniformizado que vise atingir os resultados de um modo mais eficaz, tendo sempre como meta 

principal o grande tema globalizador de toda a nossa atividade – MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO 

PROFISSIONAL. 

Em suma, podemos afirmar que O Projeto Educativo/Documento Base “cria a matriz de suporte” 

que irá ser concretizada pelo Plano Anual de Atividades da Escola. 
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2. JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 
 
 
2.1 ENQUADRAMENTO LEGAL  
 

A conceção do Projeto Educativo/Documento Base tem acompanhado, nas últimas duas décadas, 

a crescente evolução e consolidação da autonomia, gestão e administração das escolas. 

O Projeto Educativo/Documento Base traduz-se, designadamente, na formulação de prioridades 

de desenvolvimento pedagógico, em planos anuais de atividades educativas e na elaboração de 

regulamentos internos para os principais setores e serviços escolares. A autonomia da escola desenvolve-

se nos planos cultural, pedagógico e administrativo, dentro dos limites fixados pela lei. A autonomia da 

escola concretiza-se na elaboração de um Projeto Educativo/Documento Base/Documento Base próprio, 

constituído e executado de forma participada, dentro de princípios de responsabilização dos vários 

intervenientes na vida escolar e de adequação a características e recursos da escola e às solicitações e 

apoios da comunidade em que se insere. 

A escola rege-se pelos seguintes princípios: a) Defesa dos valores nacionais, num contexto de 

solidariedade com as gerações passadas e futuras; b) Liberdade de aprender e ensinar, no respeito pela 

pluralidade de doutrinas e métodos; c) Democraticidade na organização e participação de todos os 

interessados no processo educativo e na vida da escola; d) Iniciativa própria na regulamentação do 

funcionamento e atividades da escola; e) Responsabilização dos órgãos individuais ou coletivos das 

escolas pelos seus atos e decisões; f) Inserção da escola no desenvolvimento conjunto de projetos 

educativos e culturais em resposta às solicitações do meio; g) Instrumentalidade dos meios administrativos 

e financeiros face a objetivos educativos e pedagógicos.  

Uma definição mais clara do Projeto Educativo/Documento Base surge com o despacho nº 

113/ME/93, de 23 de junho, no qual se assinala que “(...) O Projeto Educativo/Documento Base da escola 

é um instrumento aglutinador e orientador da ação educativa que esclarece as finalidades e funções da 

escola, inventaria os problemas e os modos possíveis da sua resolução, pensa os recursos disponíveis e 

aqueles que podem ser mobilizados. Resultante de uma dinâmica participativa e integrativa, O Projeto 

Educativo/Documento Base permeia a educação enquanto processo racional e local e procura mobilizar 

todos os elementos da comunidade educativa, assumindo-se como o rosto visível da especificidade e 

autonomia da organização escolar”. O Decreto-lei n.º 137/2012, de 2 de julho, considera O Projeto 

Educativo/Documento Base como “ o documento que consagra a orientação educativa da escola, 

elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no 

qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a escola se propõe 

cumprir a sua função educativa”, assim, é com este diploma legal que O Projeto Educativo/Documento 

Base da escola aparece justificado. 
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“GERIR FORMAÇÃO, GERIR MUDANÇA, PROMOVER QUALIDADE” – é sob a égide deste lema 

que a EPFafe, pauta a sua atuação, alicerçada num contínuo esforço em prol da formação profissional de 

jovens. 

 Tem sido crescente o interesse em proporcionar à escola a criação de um processo de estrutura 

organizacional, tentando transferir para a escola poderes cada vez mais alargados de intervenção 

pedagógica e curricular. Neste pressuposto, foi publicado o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, que 

constitui o quadro teórico – conceptual de legitimação do Projeto Educativo/Documento Base da escola, 

ao atribuir ao órgão pedagógico a elaboração da proposta do Projeto Educativo/Documento Base e a 

submeter à direção da escola. Trata-se, pois, de um novo modelo de gestão desencadeado pelos 

sucessivos movimentos de reforma educacional para dar resposta às exigências e expectativas da 

sociedade e reduzir a centralidade das decisões, procurando localizar na escola o núcleo central da 

requalificação da educação como unidade organizacional de decisão. 

 A Escola Profissional de Fafe foi criada em 1 de agosto de 2000, através de um Contrato-programa 

celebrado entre o Ministério da Educação e a então Associação Comercial e Industrial da Fafe, Cabeceiras 

de Basto e Celorico de Basto, na qualidade de entidade proprietária e promotora. A Associação Comercial 

e Industrial da Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto, atual Associação Empresarial de Fafe, 

Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto, foi fundada em 23 de maio de 1920, é uma Associação de Direito 

Privado, sem fins lucrativos, com Personalidade Jurídica e de Utilidade Pública. Aposta na formação 

técnico profissional, empenha-se na dinamização do comércio local, procura munir-se de todos os meios 

necessários de forma a assegurar informação contínua e eficaz aos seus associados, existindo para tal 

gabinetes técnicos especializados de apoio.  

 Estando a sua génese profundamente marcada pelo imperativo de responder às necessidades 

de qualificação de recursos humanos do desenvolvimento económico e social do país e da região, esta 

escola ultrapassa uma reduzida centralização nos aspetos técnicos, apontando como objetivo central o 

investimento na educação dos jovens e o contributo para a sua formação integral. Para tal, pretende-

se que estes adquiram uma sólida formação inicial que contemple a aquisição, o aprofundamento e 

domínio de conhecimentos, competências e atitudes, para que venham a atingir níveis de excelência, quer 

como pessoas, quer como cidadãos, quer como técnicos. 

 No sentido de melhorar a educação/formação dos alunos e técnicos formados e na procura de 

uma maior adequação da formação às necessidades do mercado de trabalho, a EPFafe tem apoiado 

várias iniciativas e projetos que vão de encontro a estas necessidades. Subjacente a estas iniciativas está 

a vontade de proporcionar experiências bastante aproximadas do mundo real, garantindo uma formação 

de base suscetível de conferir aos indivíduos uma capacidade de adaptação às situações profissionais 

que terão que enfrentar. A escola mobiliza esforços no estreitamento e reforço da ligação com o exterior, 

sobretudo com o tecido empresarial e empregador, possuindo já protocolos com empresas e autarquia 

local. 

 A escola procura desenvolver e promover o intercâmbio de opiniões relativas à formação e 

qualificação profissional e de realização de estudos e ações conjuntas, procura-se, deste modo, assegurar 

condições para que os alunos levem a cabo formações em contexto real de trabalho, através de estágios 

que efetivem a necessidade de alternância entre postos de formação e postos de trabalho. 
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3.  A ESCOLA 
  

  
 A 9 de maio de 2000 constituiu-se como Escola Profissional de Fafe pela autorização prévia de 

funcionamento n.º 140 através de um Contrato – Programa assinado entre a Direção Regional de 

Educação do Norte e a Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto. 

 A EPFafe é uma instituição dinâmica, pensada, planeada e criada com o intuito de proporcionar 

reais alternativas de formação aos jovens que pretendem enveredar por uma via profissionalizante. A todos 

eles objetivamos fomentar e incentivar o desenvolvimento de capacidades e competências adequadas às 

necessidades do mundo atual. 

 Apostamos nos jovens como maior riqueza da nossa sociedade, por isso, as nossas metas 

educacionais assentam nas áreas de competência do perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. 

 Pretendemos proporcionar um ensino de qualidade e qualificante que vise o reconhecimento por 

parte do tecido empresarial local, regional e internacional dos nossos jovens. Neste âmbito, investimos 

numa sólida formação inicial que contemple a aquisição, o aprofundamento e o domínio de conhecimentos, 

competências, capacidades e atitudes, para que os jovens formandos venham a atingir, no desempenho 

da sua atividade profissional, níveis de excelência, quer como cidadãos, quer como técnicos. 

 Para pôr em prática estas intenções, auscultamos as necessidades empresariais e procuramos 

responder às expectativas das mesmas. Nesta medida os nossos cursos funcionam em ligação 

permanente com as empresas, proporcionamos parcerias educativas e potenciamos o enriquecimento nos 

vários setores económicos e sociais. 

A EPFafe tem por objeto a criação, organização e funcionamento de cursos via profissionalizante 

no âmbito do ensino não superior, bem como outras atividades de educação e formação, designadamente: 

a) Cursos de ensino Secundário com certificação profissional de Nível IV; 

b) Cursos de Educação e Formação de Jovens, básico nível II; 

c) Programas de apoio à inserção no mercado de emprego de jovens diplomados; 

d) Programas de acompanhamento do percurso vocacional formativo e profissional dos alunos 

e o desenvolvimento dos seus projetos de vida. 

e) Ações de contacto, articulação e envolvimento dos alunos com o tecido empresarial local e 

regional.  

f) Outras ações de formação profissional, desde que contenham uma dimensão educativa 

adequada, designadamente através da componente de formação Sociocultural, e que 

resultem da adaptação do dispositivo curricular dos cursos ministrados às características, 

necessidades e potencialidades do tecido socioeconómico envolvente; 

g) Programas de Mobilidades internacionais. 

 

 Todos os cursos têm uma carga horária técnica relevante, pois são áreas viradas para o mercado 

de trabalho, visando prioritariamente, a inserção dos jovens na vida ativa, não descorando da preparação 

para o prosseguimento de estudos. A formação assenta num contacto direto com o mundo do trabalho, 
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 assim, privilegiamos o acompanhamento individualizado, os trabalhos de projeto (em contexto de 

trabalho) e os estágios de observação, cooperação e integração direta nas empresas.  

 

 O sucesso educativo da EPFafe assenta numa adequada e rigorosa planificação das suas 

atividades, com objetivos definidos, cuja concretização implica um quadro de pessoal devidamente 

qualificado, motivado e empenhado nas suas funções bem como atento a todos os pormenores inerentes 

à formação dos jovens.  

 

 É na consecução da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e na apresentação da Prova de 

Aptidão Profissional (PAP) que as respostas do meio empresarial são mais visíveis, contratando os jovens 

diplomados. É também nesta altura que se procede a um balanço à formação ministrada e à sua 

adequação às necessidades do meio de forma a permitir aos jovens uma eficaz inserção no mercado de 

trabalho. Abertas as portas ao primeiro emprego e/ou prosseguimento de estudos a escola oferece ainda 

aos jovens diplomados um acompanhamento visando o sucesso na vida profissional e académica dos 

jovens. 

No primeiro ano de arranque, ano letivo de 2000/2001, o número de alunos situava-se nos 97, 

distribuídos por três cursos de nível III: Técnico de Informática Aplicada à Indústria; Técnico de 

Planeamento e Gestão da Produção e Animador Sociocultural.  

Atualmente, a escola tem 12 turmas do ensino profissional (Nível IV) na área de Técnico de 

Vendas, Técnico de Multimédia, Técnico de Eletrónico, Automação e Computadores, , Técnico de 

Restaurante/Bar e Técnico de Informática-Sistemas; e 3 turmas do ensino básico (Nível II -Cursos de 

Educação e Formação de Jovens) na área de Assistente Administrativo (Tipo 3) e Operador de Informática  

e Operador de Distribuição (Tipo 2). 

 

 Desde 2010 que a escola proporciona aos alunos recém-diplomados a possibilidade de realizarem 

estágios internacionais ao abrigo do Programa ERASMUS+. 

 Neste momento a escola está a participar no Programa ERASMUS+.2014-2020 que é o novo 

programa da EU para a educação, juventude e desporto que, no âmbito da Ação-Chave 1 – mobilidade 

para fins de aprendizagem, estágio ou formação para a educação e formação profissional (estudantes, 

aprendizes, estagiários, funcionários, Instituições e empresas), atendendo às necessidades de ensino e 

aprendizagem de todos os intervenientes no ensino e formação profissionais.  

 São objetivos do programa: contribuir para a formação profissional, pessoal e social dos recém-

formados; apoiar a integração dos recém-formados no mundo do trabalho; melhorar as competências 

linguísticas; contribuir para o seu desenvolvimento da autoestima e autoeficácia; aumentar a participação 

de jovens portugueses nos programas europeus; fomentar o sentido de empreendedorismo e inovação; 

consolidar a mobilidade e vivência de experiências como elemento essencial na formação pessoal e 

profissional.  
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O consórcio XPTO+ é composto pela EUROYOUTH (coordenador), e por parceiros que partilham 

um histórico de parceria dedicado a intercâmbios de boas práticas na área da mobilidade. 

 Ao abrigo deste projeto, a EPFafe, tem proporcionado estágios profissionais financiados pela 

europa, para recém-diplomados dos cursos profissionais de Nível IV e contempla cerca de 15 bolsas de 

mobilidade por ano, com a duração de cerca de 60 dias (10 semanas) que inclui um curso de língua no 

país de destino/curso online. São intervenientes no processo: o promotor: o coordenador do consórcio, em 

cooperação com as Entidades de Envio serão responsáveis pela seleção, preparação, viagem, seguro e 

certificação do programa de Mobilidade); Entidades de acolhimento: local de estágio; Entidades 

intermediárias de acolhimento: o Projeto conta com parceiros nos respetivos países. Estes terão como 

responsabilidade organizar e monitorizar todo o Programa de Mobilidades (alojamento, estágio, curso de 

língua, avaliação e certificação). 

  A atribuição destas bolsas é feita pelo promotor através da seleção da candidatura de participantes 

tendo como critérios obrigatórios: nacionalidade portuguesa, ser diplomado por um dos parceiros de envio 

há menos de 8 meses num dos cursos de formação profissional (a serem selecionados durante o último 

ano de curso); preferenciais: grau de maturidade, autonomia, domínio de idioma (sendo valorizado o 

domínio de uma segunda língua), plano e expectativas perante a mobilidade, nunca ter participado num 

programa de mobilidade internacional, projeto de vida.  

      A Europa tem sido palco de novos desafios, para os nossos alunos, a EPFAFE, enquanto 

instituição de ensino, apoia todas as ações que visem a melhoria formativa, pessoal e social dos jovens 

portugueses, em particular dos jovens recém-formados da escola profissional de Fafe, promovendo a 

integração no mercado de trabalho proporcionando-lhes novas experiências profissionais e pessoais. 

 Honramos o compromisso de formar jovens para uma melhor adequação às exigências atuais do 

mercado de trabalho, potenciando competências e empregabilidade tornando-os mais competitivos e 

preparados para o futuro. Numa europa sem fronteiras, as instituições de ensino têm um papel 

preponderante na formação dos jovens e este projeto constitui-se como uma mais-valia na aquisição de 

ferramentas de acreditação nacional e europeia que, para além de ser uma fonte de enriquecimento 

curricular, representa um claro investimento na área pessoal, social e profissional. 

O histórico da Escola assume, nos últimos anos, uma média de sucesso de cerca de 70% na 

conclusão dos cursos e uma taxa de empregabilidade aproximadamente de 80%. Quanto ao abandono 

escolar a escola regista o valor aproximado de 20%. As causas apontadas para tal facto prendem-se com 

o enquadramento socioeconómico da região envolvente e pelas consequentes necessidades económicas 

das famílias que levam a que os jovens sejam lançados para empregos precários a troco de uma rápida 

injeção de honorários nos rendimentos familiares.  
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4. CARACTERIZAÇÃO CONTEXTUAL 
 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ENVOLVENTE 
 

 Para efeitos de análises na Nomenclatura de Unidades Territoriais (NUTs), o concelho de Fafe 

integra o Ave (NUT III), conjuntamente com Cabeceiras de Basto, Mondim de Basto, Guimarães, Póvoa 

do Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão, Vizela. 

 A sua população ativa distribui-se, essencialmente, pela indústria, dispersando-se também pela 

agricultura, comércio e serviços. O concelho de Fafe apresenta características predominantemente rurais. 

No entanto, o desenvolvimento industrial tem vindo a conhecer significativa expressão, sobretudo nos 

últimos anos.  

 É Sede de um município 

com 219,08km² de área e 50 633 

habitantes (2011),[1] uma queda 

de 3,4% em relação aos Censos 

de 2001. O concelho está 

subdividido em 25 freguesias e é 

limitado a norte pelos municípios 

de Póvoa de Lanhoso e Vieira do 

Minho, a leste por Cabeceiras de 

Basto e Celorico de Basto, a sul 

por Felgueiras e a oeste por 

Guimarães. 

O concelho de Fafe 

caracteriza-se pela existência de 

um conjunto de estruturas 

escolares, distribuídas pelos 

vários níveis de ensino. Assim, 

atualmente o concelho dispõe de 

ensino pré-escolar, básico, 

secundário e universitário. Aqui, a 

EPFafe é uma das opções a que 

a população pode recorrer para 

fomentar a valorização de caráter 

profissional. Assim, procura 

sempre formular a leitura atenta e 

atualizada da marcha do tecido económico que nesta região se situa, para melhor poder aferir a oferta de 

formação que ministra e da sua adequabilidade às necessidades sentidas pelo meio empresarial 

envolvente e pelas instituições locais. 



                               
 
 

PE/DB-Escola Profissional de Fafe            11/67 

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS DA INSTITUIÇÃO 
 

A Escola Profissional de Fafe está localizada no coração da cidade de Fafe. Estende-se por dois 

espaços educativos, a Escola - Sede onde se desenvolvem maioritariamente os Cursos Profissionais de 

nível IV e uma Extensão Educativa, para ministrar os Cursos de Educação e Formação, Cursos 

Vocacionais e Cursos Profissionais de Multimédia e Climatização.  

O espaço de Escola - Sede é um edifício de arquitetura brasileira, os seus espaços compreendem 

a ocupação 3 pisos que obedecem a um critério de funcionalidade: serviços administrativos e de gestão; 

salas de aulas, teóricas e laboratórios específicos; serviços de apoio a professores e alunos; centro de 

recursos em conhecimento; espaços de lazer e convívio, quer no interior, quer no exterior; bar e cantina. 

A escola possui equipamentos adequados que permitem um ensino que se caracteriza por uma forte 

componente prática, experimental e de simulação de situações reais de trabalho. Possui Internet via rede 

e wireless que cobre todas as áreas. O espaço exterior é amplo, proporcionando um ambiente acolhedor 

e agradável e está equipado para dar resposta às condicionantes climatéricas e de acessibilidade. Os 

espaços de interior compreendem: 

      Piso 0: 

o Laboratório de Informática, onde são lecionadas aulas práticas; 

o Laboratório de Física e Química; 

o Cantina/Bar e arrecadação; 

o Sala de convívio de alunos, com espaço de Internet; 

o Sala de Professores; 

o Uma arrecadação.  

      Piso 1: 

o Dois laboratórios de informática onde são lecionadas as aulas práticas; 

o Secretaria e Reprografia; 

o Instalações sanitárias destinadas aos docentes e auxiliares de Ação Educativa; 

o Gabinete de trabalho para docentes. 

      Piso 2: 

o Quatro salas de aulas destinadas a aulas teóricas; 

o Um laboratório de informática onde são lecionadas aulas práticas; 

o Serviços Administrativos de apoio a alunos e docentes; 

o Gabinetes da Direção Executiva e Direção Pedagógica; 

o Instalações sanitárias. 

      Piso 3: 

o Telefonista; 

o Área de arquivos; 

o Gabinete de Informática; 

o Secção de arrumos. 
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 Escola – Polo que é igualmente um edifício de arquitetura brasileira. A área educativa ocupa 2 

pisos onde se distribuem: serviços administrativos e de gestão; salas de aulas, teóricas e laboratórios 

específicos; estúdio de fotografia/multimédia com régie; serviços de apoio a professores e alunos; espaços 

de lazer e convívio. Os espaços estão apetrechados com equipamentos adequados que permitem 

igualmente um ensino prático, experimental e de simulação de situações reais de trabalho. A Internet é 

disponibilizada via rede e tem cobertura wireless em todas as áreas.  

      Piso 0: 

o Receção; 

o Três laboratórios de informática, onde são lecionadas aulas práticas; 

o Um Estúdio de Fotografia/Multimédia e uma Régie; 

o Oficina de Frio e Climatização; 

o Duas salas teóricas; 

o Um laboratório/salão de Cabeleireiro, onde são lecionadas aulas práticas do curso de 

cabeleireiro; 

o Espaço de convívio de alunos, com espaço de Internet e de aquisição de géneros alimentícios; 

o Serviços administrativos; 

o Instalações sanitárias destinadas aos alunos; 

o Uma arrecadação; 

o Espaço de convívio de alunos, com espaço de Internet e de aquisição de géneros alimentícios; 

o Sala de Professores. 

Piso 1: 

o Três salas teóricas; 

o Sala de trabalho de reuniões; 

o Instalações sanitárias destinadas aos alunos; 

o Instalações sanitárias destinadas a docentes e auxiliares de ação educativa; 

o Uma arrecadação; 

o Centro Qualifica; 

o Gabinete de Direção Executiva e Direção Pedagógica; 

o Outros gabinetes. 

 

 

4.3 CONTEXTUAIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO DA EPFAFE 
 

O Ensino Profissional tem sido, até à data, uma das principais atividades formativas da EPFafe, 

envolvendo um número significativo de alunos e professores.  

Os Cursos Profissionais constituem um subsistema do Ensino Secundário juridicamente regulado 

pelo Decreto-Lei 4/98 de 8 de janeiro, conferindo uma equivalência escolar correspondente ao 12.º ano e 

uma qualificação de nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações. Deste modo, embora a integração no 

mundo do trabalho constitua a sua finalidade fundamental, a equivalência escolar possibilita aos jovens o 

prosseguimento de estudos.  
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As disciplinas dos Cursos Profissionais estão agrupadas em três áreas de formação e estruturadas 

segundo uma estrutura modular. A modularização determina métodos específicos de ensino-

aprendizagem, assim como modalidades específicas de avaliação; a progressão ocorre, deste modo, de 

acordo com os ritmos diferenciados de aprendizagem dos alunos.  

O regime de progressão adotado no Ensino Profissional termina com a Prova de Aptidão 

Profissional, trabalho que assume a natureza de projeto transdisciplinar, em que se evidencia uma 

dimensão teórica, integradora dos saberes adquiridos e uma dimensão prática, em estreita ligação com o 

contexto de trabalho. 

Os cursos profissionais ministrados nesta Escola valorizam o desenvolvimento de competências 

para o exercício de uma profissão em articulação com o tecido empresarial local/regional. 

Durante o triénio 2019/2022, a Escola possui Autorização Prévia de Funcionamento para as 

seguintes áreas de formação: 

a) Vendas; 

b) Multimédia; 

c) Eletrónica, Automação e Computadores; 

d) Restaurante/Bar; 

e) Informática-Sistemas. 

 
 

4.4 JUSTIFICAÇÃO DA OFERTA FORMATIVA 
 

Ao integrarem o mercado de trabalho, os alunos são o elemento ativo da participação da EPFafe no 

desenvolvimento local e regional, na medida em que respondendo às carências de mão-de-obra qualificada 

e duplamente certificadas na região, fomentam a criação de emprego e fixação dos jovens. 

A definição da oferta formativa da EPFafe efetuada com base na concorrência e na oferta já 

existente, sem esquecer o facto de a maioria dos alunos ser oriunda de freguesias que constituem o 

município e ainda de freguesias limítrofes e das lacunas existentes ao nível da qualificação no mercado de 

trabalho atual e futuro. 

Consciente das mudanças provocadas pela globalização e da necessidade de adequar a oferta 

formativa às exigências de uma sociedade da comunicação e do conhecimento, a EPFafe sente 

necessidade de ajustar a sua oferta formativa às solicitações europeias, nacionais, regionais e locais. 

 

 

4.5 ENQUADRAMENTO EUROPEU, NACIONAL E REGIONAL 
 

Na definição da oferta formativa, a EPFafe considerou as seguintes diretivas: 

- O relatório da União Europeia “Labour market and wage developments in Europe - Annual review 

2018” que analisa o mercado de trabalho sob uma perspetiva macroeconómica. Este relatório fornece uma 

análise dos desenvolvimentos recentes de emprego e salário, analisando a área do euro e a UE como um 

todo em comparação com seus parceiros comerciais globais. A edição de 2018 mostra que a criação de 

empregos continuou a progredir em 2017 e no primeiro semestre de 2018 e analisa as razões por trás dessa 

melhoria.  
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O relatório também se concentra nos determinantes de curto e longo prazo do crescimento 

moderado dos salários na UE e na convergência salarial nos estados membros da Europa Central e Oriental;  

- O relatório Employment and Social Developments in Europe (2015 & 2019-review) que estabelece 

ser necessário criar emprego nas áreas das novas tecnologias informáticas e de comunicação, turismo, 

atendimento ao cliente e comércio internacional de bens e serviços; À luz das tendências globais de longo 

prazo, como envelhecimento, globalização, transformação tecnológica e mudança climática, o ESDE 2019 

é dedicado ao tema da sustentabilidade. O relatório mostra que combater as mudanças climáticas e 

preservar o crescimento andam de mãos dadas. Assim, o relatório estabelece uma série de opções de 

políticas que são capazes de preservar a competitividade da UE, sustentar o crescimento e espalhar seus 

benefícios para toda a população da UE e para as gerações futuras, enquanto prossegue uma transição 

ambiciosa para uma economia neutra em termos de clima. A revisão de 2019 também confirma a expansão 

contínua da atividade económica da UE, com novos níveis recordes de emprego e uma melhoria da situação 

social; 

- O documento da União Europeia “A New Strategic Agenda 2019 – 2024” que define as áreas 

prioritárias que orientarão os trabalhos do Conselho Europeu e fornecerão orientações para os programas 

de trabalho de outras instituições da EU, concentrando-se em quatro prioridades principais: proteger os 

cidadãos e as liberdades; desenvolver uma base económica forte e vibrante; construir uma Europa neutra 

em termos de clima, verde, justa e social; promover interesses e valores europeus no cenário global. Define 

não só os objetivos, mas também como os atingir; 

- O documento das Nações Unidas “2030 Agenda for Sustainable Development” que estabelece um 

plano de 15 anos para alcançar os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, adotados por todos os 

Estados Membros da ONU em 2015, como um apelo universal à ação para acabar com a pobreza, proteger 

o planeta e melhorar a vida e as perspetivas de todos, em qualquer lugar.  No cerne da década 2020-2030 

está a necessidade de ação para combater a crescente pobreza , empoderar  mulheres e meninas e 

enfrentar a  emergência climática; 

- O questionário levado a cabo pelo Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, 

que identifica as competências mais escassas em Portugal, entre as quais se destaca a competência 

comercial, marketing e comunicação de informação; 

- A Estratégia Regional de Especialização Inteligente do Norte que identifica como domínios de 

especialização prioritários os serviços de turismo, considerando que se trata de um setor com maior 

crescimento na região e como tal exige uma qualificação da oferta de recursos humanos; 

- As áreas de educação e formação e saídas profissionais prioritárias propostas para o município, 

vão e encontro ao diagnóstico de necessidades realizados. 

Ao participar ativamente nas reuniões promovidas pela ANESPO e por outras Escolas Profissionais 

contribuiu para: 

• A promoção da colaboração entre as Escolas Profissionais; 

• O reforço da autonomia pedagógica e científica das Escolas, associado à atualização dos Planos 

Curriculares dos cursos; 

• A melhoria das práticas pedagógicas, através de permuta de experiências, a nível de Formação 

em Contexto de Trabalho e da Prova de Aptidão Profissional (PAP); 
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A interação entre municípios, entidades educativas/formativas, entidades patronais e a população 

em geral, leva a escola a participar regularmente nas reuniões promovidas pela Câmara Municipal de Fafe, 

destinadas à gestão da rede de oferta formativa no concelho.  

De igual forma, a EPFafe interage com o meio envolvente através de parcerias e protocolos 

elaborados com empresas e organizações de diversos ramos de atividade - desde indústrias 

transformadoras, empresas prestadoras de serviços, de restauração e turismo - que direta e indiretamente 

concorrem para a futura empregabilidade dos nossos alunos.  

Celebramos ainda protocolos locais com entidades públicas e privadas, nomeadamente, com 

empresas do setor industrial, comercial e hoteleiro, associações desportivas e culturais para a Formação 

em Contexto de Trabalho. 

A EPFafe entrou e assumiu-se como uma das entidades instituidoras da REDE, portal que 

disponibiliza informação sobre as regiões de Entre Douro e Vouga, visando, em outros objetivos, melhorar 

a adequação entre a oferta de formação e qualificação e as necessidades ao nível concelhio. 

O posicionamento e o reconhecimento da EPFafe no meio são bastante evidentes, sendo certo que 

fazem parte do Conselho Consultivo elementos representativos do tecido económico, social, cultural da 

região. 
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4.6 CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DA INSTITUIÇÃO 
 

Diretor Executivo

Dinamizador da Qualidade

Direção Técnico PedagógicaDireção Financeira Direção de Recursos Físicos

Serviços de Recursos 
Humanos

Direção Geral de Escola

Responsável de TI

Pessoal Auxiliar de Ação 
Educativa

Serviços Administrativos

Diretores de Cursos
Orientadores 

Educativos/ Diretores de 
Turma

Corpo Docente 

Chefe Seção

Administrativos

Técnico Oficial de 
Contas (TOC) Tesoureiro

Administrativo - 
Financeiro

Conselho 
Consultivo

Psicóloga

Conselho Pedagógico
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4.7 SELEÇÃO E RECRUTAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 
 
 4.7.1 EQUIPA FORMATIVA 

 
Os Professores/Formadores são, sem dúvida, uma mais-valia significativa para a concretização dos 

nossos objetivos. Desempenham um papel ativo em todo o processo de aprendizagem, fomentando, a par 

do saber fazer, o saber ser. 

Dada a especificidade do modelo pedagógico do Ensino Profissional, impõe-se aliar a total 

estabilidade do corpo docente nas áreas sociocultural, científica e técnica com a rotatividade/diversidade 

mínimas de outros cursos profissionais ministrados em diferentes triénios. 

 

A EPFafe, na Seleção dos seus Professores/Formadores, tem em conta os seguintes aspetos: 
 

• Cumprimento dos Art.º 30º e 31º do Decreto-Lei 92/2014; 

• Adequação dos perfis dos candidatos às exigências previamente definidas; 

• Disponibilidade compatível com as necessidades dO Projeto Educativo/Documento Base da 

Escola; 

• Facilidade de adaptação à mudança e espírito inovador e empreendedor. 

 
Espera-se do Professor/Formador um papel ativo que privilegie o processo “Aprendizagem”, em 

detrimento do processo “Ensino”. 

 
Assim, pretende-se que o Professor/Formador adote uma planificação pedagógica em equipa e uma 

tomada de decisão partilhada. A Escola procede à avaliação formativa dos processos educativos e está 

sempre recetiva a atitudes de intervenção e mudança por parte do seu corpo docente. Para tal, cria espaços 

de autonomia e de reconhecimento do papel individual e social dos seus Professores/Formadores. 

 

Ao nível do corpo docente, é preocupação da EPFafe promover sucessivas Ações de Formação de 

Professores/Formadores, reforçando a coesão do corpo docente e dotando-o, cada vez mais, das melhores 

práticas e conhecimentos pedagógicos. 

 

A Avaliação da Equipa Formativa é feita de forma sistemática, ao longo do ano letivo. A avaliação 

do desempenho docente tem como base os seguintes elementos: a avaliação depreendida dos inquéritos aos 

alunos/as; a autoavaliação recolhida do Relatório Crítico de Desempenho Docente; e a avaliação final dada pela 

Direção Pedagógica, de acordo com o modelo de avaliação de desempenho em vigor. 

 

Procuramos selecionar e adequar os recursos humanos às características/especificidades da 

formação a ministrar, ao tipo de público-alvo da ação, aos objetivos e metas a alcançar nos cursos e ao 

perfil do técnico que nos propomos formar.  
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Apostamos na experiência profissional dos docentes e no reconhecido trabalho desenvolvido e/ou 

que se pretende desenvolver nas áreas para as quais são selecionados. Privilegiamos ainda uma boa 

preparação científica e pedagógica como garantia de uma formação de qualidade. A Escola tem 

formadores a tempo inteiro, mas a grande  

 

Na impossibilidade de serem contratados professores a tempo inteiro, recorremos a formadores 

externos. Para as áreas tecnológicas privilegiamos o recrutamento de formadores portadores de 

qualificação profissional adequados e dentro dos possíveis que estejam inseridos no tecido empresarial 

onde pretendemos colocar os futuros diplomados. 
 

 A seleção e recrutamento de recursos humanos têm como base a definição da oferta formativa 

para o ano letivo seguinte. Consultada a base de dados dos Curriculum Vitae rececionados, são escolhidos 

aqueles que correspondem às áreas de formação pretendidas e que respeitem os requisitos definidos pela 

instituição. A atividade de seleção e recrutamento do pessoal docente tem como base uma análise ao 

Curriculum Vitae e uma entrevista realizada pelos Diretor Executivo e Diretor Pedagógico. A seleção e 

recrutamento do pessoal não docente assenta numa análise ao Curriculum Vitae e uma entrevista 

realizada pela Direção da Escola. 

 

 

 

 4.7.2 CORPO NÃO DOCENTE 
 

O corpo não docente, indispensável ao bom funcionamento da EPFafe, encontra-se distribuído por 

várias categorias e áreas de atividade: serviços administrativos, contabilidade, técnicos, assistentes 

operacionais, em quantidade e nível de desempenho adequados às necessidades da sede e polos. 

 

 
 
  4.7.3 CORPO DISCENTE 
 

As Escolas Profissionais e, nomeadamente a EPFafe, vieram preencher uma lacuna no sistema 

educativo, formando quadros intermédios que se querem agentes de mudança, capazes de responder às 

necessidades do Tecido Empresarial Português. 

Partindo deste objetivo, a EPFafe adota como filosofia do ensino/aprendizagem uma perfeita 

integração escolar e social dos seus alunos. 

 

No âmbito da promoção e inserção dos jovens diplomados é prática da EPFafe procurar encontrar 

estágios curriculares em Empresas locais e regionais para os seus alunos/formandos, tendo sempre 

presente o perfil de cada um, de modo a colocar o jovem certo no lugar certo. 

 

Sucede, na grande maioria das vezes, que após a conclusão dos cursos, os jovens são convidados 

pela Empresa a ingressar nos seus quadros de pessoal. 
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A EPFafe, dispõe, ainda, de um Serviço de Psicologia e Orientação (SPO). Este assume um papel 

prioritário, como primeira instância de resposta às necessidades e reencaminhamento dos formandos para 

as empresas e instituições. Este gabinete tem também como função: 

 

• Informar, apoiar e orientar os formandos para a inserção no mercado de trabalho, através da 

divulgação da formação promovida pelas diversas entidades; 

• Organizar grupos para dinamização de sessões práticas sobre técnicas de procura de emprego; 

• Divulgar oportunidades de emprego, entre outras atividades, sempre sob a orientação técnica dos 

responsáveis; 

• Estimular a confiança e valorizar as qualidades pessoais e profissionais como princípios fundamentais, na 

procura ativa de emprego. 

 

Além disso, considerando o bom nível do corpo técnico docente e o seu relacionamento permanente com 

o tecido empresarial local e regional, bem como o reconhecimento por parte destes, da valia do ensino 

ministrado, tem sido facilitada a inserção do jovem finalista no mundo do trabalho. 

 

 

 4.7.4 PAIS / ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
 

Uma das preocupações atuais é o desenvolvimento Escola/Meio, através da participação orgânica no 

processo educativo de todos os intervenientes: alunos, docentes, famílias, entidades socioeconómicas e 

comunidade em geral. 

A EPFafe procura manter encontros formais e pontualmente informais com os Pais/Encarregados de 

Educação dos alunos, por intermédio da Direção, Coordenadores das respetivas Áreas/Diretores de Curso e 

Orientadores de Educativos de Turma. A Escola tenta sempre envolver os Pais/Encarregados de Educação em 

todas as atividades e projetos dos seus filhos, quer dentro da Escola, quer em apresentações no exterior. 

 
 
 4.7.5 PARCERIAS E PROTOCOLOS 

 

O Projeto Educativo/Documento Base da EPFafe está articulado com a comunidade envolvente e com o 

desenvolvimento estratégico europeu, nacional e regional orientando-o para comunidades aprendentes e 

integrando-o na grande comunidade Europeia à qual pertencemos. Consideramos prioritário passar este 

testemunho aos mais jovens, consciencializando-os enquanto atores de um espaço constituído por países e 

culturas diferentes, com interesses comuns e com oportunidades para todos os cidadãos. 

O estabelecimento de relações laborais e sociais é inerente à sua existência e ao seu funcionamento. 

Isto é verdadeiro para qualquer organização, seja qual for o ramo de atividade, e torna-se um lema e uma boa 

conduta para as organizações educativas, dada a sua vocação comunitária e a estreita relação que estabelecem 

com as comunidades que servem. A Escola, em si mesma, é geradora de conhecimento e intervém na 

comunidade, mas para cumprir a sua missão precisa de estabelecer laços e relações de colaboração / parceria 

com as instituições que a complementam. 
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A EPFafe, desenvolve o seu projeto de formação, em parceria com instituições locais, regionais, nacionais 

e internacionais que: 

• Servem de intercâmbio de experiências; 

• São fontes de conhecimento / saber, bem como, de formação em contexto de 

trabalho onde os alunos desenvolvem os conhecimentos adquiridos na Escola; 

• Alargam competências linguísticas e comunicacionais; 

• Trocam saberes com jovens de outras nacionalidades. 

Contactam com realidades culturais, sociais e laborais distintas daquelas em que estão inseridos. 

 

4.8 AVALIAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS  
 

 Na EPFafe a avaliação dos recursos humanos é feita de forma sistemática em dois momentos ao 

longo do ano letivo. A avaliação ao desempenho docente tem como base os seguintes elementos: a 

avaliação resultante da aplicação dos inquéritos aos alunos; a autoavaliação recolhida do Relatório Crítico 

de Desempenho Docente; a avaliação dada pelo Diretor Executivo e Diretor Pedagógico. A avaliação de 

desempenho ao pessoal não docente é sustentada pelos seguintes elementos: a avaliação recolhida dos 

questionários e da autoavaliação do colaborador avaliado.  
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5. PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 
 

PRINCÍPIOS 

Os princípios que orientam, justificam e dão sentido ao Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, são: 

 

a) Base humanista – A escola habilita os jovens com saberes e valores para a construção de uma 

sociedade mais justa, centrada na pessoa, na dignidade humana e na ação sobre o mundo 

enquanto bem comum a preservar. 

b) Saber – O saber está no centro do processo educativo. É responsabilidade da escola desenvolver 

nos alunos a cultura científica que permite compreender, tomar decisões e intervir sobre as 

realidades naturais e sociais no mundo. Toda a ação deve ser sustentada por um conhecimento 

sólido e robusto. 

c) Aprendizagem – As aprendizagens são essenciais no processo educativo. A ação educativa 

promove intencionalmente o desenvolvimento da capacidade de aprender, base da educação e 

formação ao longo da vida. 

d) Inclusão – A escolaridade obrigatória é de e para todos, sendo promotora de equidade e 

democracia. A escola contemporânea agrega uma diversidade de alunos tanto do ponto de vista 

socioeconómico e cultural como do ponto de vista cognitivo e motivacional. Todos os alunos têm 

direito ao acesso e à participação de modo pleno e efetivo em todos os contextos educativos. 

e) Coerência e flexibilidade – Garantir o acesso à aprendizagem e à participação dos alunos no 

seu processo de formação requer uma ação educativa coerente e flexível. É através da gestão 

flexível do currículo e do trabalho conjunto dos professores e educadores sobre o currículo que é 

possível explorar temas diferenciados, trazendo a realidade para o centro das aprendizagens 

visadas. 

f) Adaptabilidade e ousadia – Educar no século XXI exige a perceção de que é fundamental 

conseguir adaptar-se a novos contextos e novas estruturas, mobilizando as competências, mas 

também estando preparado para atualizar conhecimento e desempenhar novas funções. 

g) Sustentabilidade – A escola contribui para formar nos alunos a consciência de sustentabilidade, 

um dos maiores desafios existenciais do mundo contemporâneo, que consiste no estabelecimento, 

através da inovação política, ética e científica, de relações de sinergia e simbiose duradouras e 

seguras entre os sistemas social, económico e tecnológico e o Sistema Terra, de cujo frágil e 

complexo equilíbrio depende a continuidade histórica da civilização humana. 

h) Estabilidade – Educar para um perfil de competências alargado requer tempo e persistência. O 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória permite fazer face à evolução em qualquer 

área do saber e ter estabilidade para que o sistema se adeque e produza efeitos. 
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VISÃO 

A Visão de aluno integra desígnios que se complementam, se interpenetram e se reforçam num modelo 

de escolaridade que visa a qualificação individual e a cidadania democrática. 

Pretende-se que o jovem, à saída da escolaridade obrigatória, seja um cidadão: 

a) Munido de múltiplas literacias que lhe permitam analisar e questionar criticamente a realidade, 

avaliar e selecionar a informação, formular hipóteses e tomar decisões fundamentadas no seu dia-

a-dia; 

b) Livre, autónomo, responsável e consciente de si próprio e do mundo que o rodeia; 

c) Capaz de lidar com a mudança e com a incerteza num mundo em rápida transformação 

d) Que reconheça a importância e o desafio oferecidos conjuntamente pelas Artes, pelas 

Humanidades e pela Ciência e a Tecnologia para a sustentabilidade social, cultural, económica e 

ambiental de Portugal e do mundo 

e) Capaz de pensar crítica e autonomamente, criativo, com competência de trabalho colaborativo e 

com capacidade de comunicação 

f) Apto a continuar a aprendizagem ao longo da vida, como fator decisivo do seu desenvolvimento 

pessoal e da sua intervenção social 

g) Que conheça e respeite os princípios fundamentais da sociedade democrática e os direitos, 

garantias e liberdades em que esta assenta 

h) Que valorize o respeito pela dignidade humana, pelo exercício da cidadania plena, pela 

solidariedade para com os outros, pela diversidade cultural e pelo debate democrático 

i) Que rejeite todas as formas de discriminação e de exclusão social 

 

VALORES 

 

Todas as crianças e jovens devem ser encorajados, nas atividades escolares, a desenvolver e a pôr em 

prática os valores por que se deve pautar a cultura de escola, a seguir enunciados. 

a) Responsabilidade e integridade – Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir 

eticamente, consciente da obrigação de responder pelas próprias ações; ponderar as ações 

próprias e alheias em função do bem comum. 

b) Excelência e exigência – Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser 

perseverante perante as dificuldades; ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e 

ser solidário para com os outros. 

c) Curiosidade, reflexão e inovação – Querer aprender mais; desenvolver o pensamento 

reflexivo, crítico e criativo; procurar novas soluções e aplicações. 

d) Cidadania e participação – Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir 

de acordo com os princípios dos direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da 

solidariedade e da sustentabilidade ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo 

empreendedor. 

e) Liberdade – Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, 

na cidadania, na equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 
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ÁREAS DE COMPETÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A - Linguagens e textos 
 
As competências na área de Linguagens e textos remetem para a utilização eficaz dos códigos que 

permitem exprimir e representar conhecimento em várias áreas do saber, conduzindo a produtos 

linguísticos, musicais, artísticos, tecnológicos, matemáticos e científicos. 

As competências associadas a Linguagens e textos implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados às línguas (língua 

materna e línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à 

matemática e à ciência; 

b) aplicar estas linguagens de modo adequado aos diferentes contextos de comunicação, 

em ambientes analógico e digital; 

c) dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, 

escrita, visual e multimodal. 
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Descritores Operativos 

 
Os alunos usam linguagens verbais e não-verbais para significar e comunicar, recorrendo a gestos, sons, 

palavras, números e imagens. Usam-nas para construir conhecimento, compartilhar sentidos nas 

diferentes áreas do saber e exprimir mundividências. Os alunos reconhecem e usam linguagens simbólicas 

como elementos representativos do real e do imaginário, essenciais aos processos de expressão e  

 

comunicação em diferentes situações, pessoais, sociais, de aprendizagem e pré-profissionais. Os alunos 

dominam os códigos que os capacitam para a leitura e para a escrita (da língua materna e de línguas 

estrangeiras). Compreendem, interpretam e expressam factos, opiniões, conceitos, pensamentos e 

sentimentos, quer oralmente, quer por escrito, quer através de outras codificações. Identificam, utilizam e 

criam diversos produtos linguísticos, literários, musicais, artísticos, tecnológicos, matemáticos e científicos, 

reconhecendo os significados neles contidos e gerando novos sentidos. 

 

B - Informação e comunicação 

As competências na área de Informação e comunicação dizem respeito à seleção, análise, produção e 

divulgação de produtos, de experiências e de conhecimento, em diferentes formatos. As competências 

associadas a Informação e comunicação implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) utilizar e dominar instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar, 

b) validar e mobilizar informação, de forma crítica e autónoma, verificando diferentes fontes 

documentais e a sua credibilidade; 

c) transformar a informação em conhecimento; 

d) colaborar em diferentes contextos comunicativos, de forma adequada e segura, utilizando 

diferentes tipos de ferramentas (analógicas e digitais), com base nas regras de conduta próprias 

de cada ambiente. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos pesquisam sobre matérias escolares e temas do seu interesse. Recorrem à informação 

disponível em fontes documentais físicas e digitais – em redes sociais, na Internet, nos media, livros, 

revistas, jornais. Avaliam e validam a informação recolhida, cruzando diferentes fontes, para testar a sua 

credibilidade. Organizam a informação recolhida de acordo com um plano, com vista à elaboração e à 

apresentação de um novo produto ou experiência. Desenvolvem estes procedimentos de forma crítica e 

autónoma. Os alunos apresentam e explicam conceitos em grupos, apresentam ideias e projetos diante 

de audiências reais, presencialmente ou a distância. Expõem o trabalho resultante das pesquisas feitas, 

de acordo com os objetivos definidos, junto de diferentes públicos, concretizado em produtos discursivos, 

textuais, audiovisuais e/ou multimédia, respeitando as regras próprias de cada ambiente. 
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C - Raciocínio e resolução de problemas 
 

As competências na área de Raciocínio dizem respeito aos processos lógicos que permitem aceder à 

informação, interpretar experiências e produzir conhecimento. As competências na área de Resolução de 

problemas dizem respeito aos processos de encontrar respostas para uma nova situação, mobilizando o 

raciocínio com vista à tomada de decisão, à construção e uso de estratégias e à eventual formulação de 

novas questões. As competências associadas a Raciocínio e resolução de problemas implicam que os 

alunos sejam capazes de: 

a) interpretar informação, planear e conduzir pesquisas; 

b) gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 

c) desenvolver processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, 

usando recursos diversificados. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos colocam e analisam questões a investigar, distinguindo o que se sabe do que se pretende 

descobrir. Definem e executam estratégias adequadas para investigar e responder às questões iniciais. 

Analisam criticamente as conclusões a que chegam, reformulando, se necessário, as estratégias 

adotadas. Os alunos generalizam as conclusões de uma pesquisa, criando modelos e produtos para 

representar situações hipotéticas ou da vida real. Testam a consistência dos modelos, analisando 

diferentes referenciais e condicionantes. Usam modelos para explicar um determinado sistema, para 

estudar os efeitos das variáveis e para fazer previsões acerca do comportamento do sistema em estudo. 

Avaliam diferentes produtos de acordo com critérios de qualidade e utilidade em diversos contextos 

significativos. 

 

D - Pensamento crítico e pensamento criativo 

As competências na área de Pensamento crítico requerem observar, identificar, analisar e dar sentido à 

informação, às experiências e às ideias e argumentar a partir de diferentes premissas e variáveis. Exigem 

o desenho de algoritmos e de cenários que considerem várias opções, assim como o estabelecimento de 

critérios de análise para tirar conclusões fundamentadas e proceder à avaliação de resultados. O processo 

de construção do pensamento ou da ação pode implicar a revisão do racional desenhado. As competências 

na área de Pensamento criativo envolvem gerar e aplicar novas ideias em contextos específicos, 

abordando as situações a partir de diferentes perspetivas, identificando soluções alternativas e 

estabelecendo novos cenários. As competências associadas a Pensamento crítico e pensamento criativo 

implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando 

informação, experiências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou 

explícitos, com vista à tomada de posição fundamentada; 

b) convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando 

diferentes metodologias e ferramentas para pensarem criticamente; 
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c) prever e avaliar o impacto das suas decisões; 

d) desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, como resultado 

da interação com outros ou da reflexão pessoal, aplicando-as a diferentes contextos e 

áreas de aprendizagem. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos observam, analisam e discutem ideias, processos ou produtos centrando-se em evidências. 

Usam critérios para apreciar essas ideias, processos ou produtos, construindo argumentos para a 

fundamentação das tomadas de posição. Os alunos concetualizam cenários de aplicação das suas ideias 

e testam e decidem sobre a sua exequibilidade. Avaliam o impacto das decisões adotadas. Os alunos 

desenvolvem ideias e projetos criativos com sentido no contexto a que dizem respeito, recorrendo à  

 

imaginação, inventividade, desenvoltura e flexibilidade, e estão dispostos a assumir riscos para imaginar 

além do conhecimento existente, com o objetivo de promover a criatividade e a inovação. 

 

E - Relacionamento interpessoal 

 

As competências na área de Relacionamento interpessoal dizem respeito à interação com os outros, que 

ocorre em diferentes contextos sociais e emocionais. Permitem reconhecer, expressar e gerir emoções, 

construir relações, estabelecer objetivos e dar resposta a necessidades pessoais e sociais. As 

competências associadas a Relacionamento interpessoal implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 

b) trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 

c) interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes 

pontos de vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos juntam esforços para atingir objetivos, valorizando a diversidade de perspetivas sobre as 

questões em causa, tanto lado a lado como através de meios digitais. Desenvolvem e mantêm relações 

diversas e positivas entre si e com os outros 

(comunidade, escola e família) em contextos de colaboração, cooperação e interajuda. 

Os alunos envolvem-se em conversas, trabalhos e experiências formais e informais: debatem, negoceiam, 

acordam, colaboram. Aprendem a considerar diversas perspetivas e a construir consensos. Relacionam-

se em grupos lúdicos, desportivos, musicais, artísticos, literários, políticos e outros, em espaços de 

discussão e partilha, presenciais ou a distância. Os alunos resolvem problemas de natureza relacional de 

forma pacífica, com empatia e com sentido crítico. 
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F - Desenvolvimento pessoal e autonomia 

As competências na área de Desenvolvimento pessoal e autonomia dizem respeito aos processos através 

dos quais os alunos desenvolvem confiança em si próprios, motivação para aprender, autorregulação, 

espírito de iniciativa e tomada de decisões fundamentadas, aprendendo a integrar pensamento, emoção 

e comportamento, para uma autonomia crescente. As competências associadas a Desenvolvimento 

pessoal e autonomia implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) estabelecer relações entre conhecimentos, emoções e comportamentos; 

b) identificar áreas de interesse e de necessidade de aquisição de novas competências; 

c) consolidar e aprofundar as competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao 

longo da vida; 

d) estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e 

autonomia. 

 

 
Descritores Operativos 

 

Os alunos reconhecem os seus pontos fracos e fortes e consideram-nos como ativos em diferentes 

aspetos da vida. Têm consciência da importância de crescerem e evoluírem. São capazes de expressar 

as suas necessidades e de procurar as ajudas e apoios mais eficazes para alcançarem os seus objetivos. 

Os alunos desenham, implementam e avaliam, com autonomia, estratégias para conseguir as metas e 

desafios que estabelecem para si próprios. São confiantes, resilientes e persistentes, construindo 

caminhos personalizados de aprendizagem de médio e longo prazo, com base nas suas vivências e em 

liberdade. 

 

G - Bem-estar, saúde e ambiente 

As competências na área de Bem-estar, saúde e ambiente dizem respeito à promoção, criação e 

transformação da qualidade de vida do indivíduo e da sociedade. 

As competências associadas a Bem-estar, saúde e ambiente implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) adotar comportamentos que promovem a saúde e o bem-estar, designadamente nos 

hábitos quotidianos, na alimentação, nos consumos, na prática de exercício físico, na 

sexualidade e nas suas relações com o ambiente e a sociedade; 

b) compreender os equilíbrios e as fragilidades do mundo natural na adoção de 

comportamentos que respondam aos grandes desafios globais do ambiente; 

c) manifestar consciência e responsabilidade ambiental e social, trabalhando 

colaborativamente para o bem comum, com vista à construção de um futuro sustentável. 
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Descritores Operativos 
 

Os alunos são responsáveis e estão conscientes de que os seus atos e as suas decisões afetam a sua 

saúde, o seu bem-estar e o ambiente. Assumem uma crescente responsabilidade para cuidarem de si, 

dos outros e do ambiente e para se integrarem ativamente na sociedade. 

Os alunos fazem escolhas que contribuem para a sua segurança e a das comunidades onde estão 

inseridos. Estão conscientes da importância da construção de um futuro sustentável e envolvem-se em 

projetos de cidadania ativa. 

 

H - Sensibilidade estética e artística 

As competências na área de Sensibilidade estética e artística dizem respeito a processos de 

experimentação, de interpretação e de fruição de diferentes realidades culturais, para o desenvolvimento 

da expressividade pessoal e social dos alunos. Compreendem o domínio de processos técnicos e 

performativos envolvidos na criação artística, possibilitando o desenvolvimento de critérios estéticos para 

o juízo crítico e para o gosto, numa vivência cultural informada. As competências associadas a 

Sensibilidade estética e artística implicam que os alunos sejam capazes de: 

a) reconhecer as especificidades e as intencionalidades das diferentes manifestações 

culturais; 

b) experimentar processos próprios das diferentes formas de arte; 

c) apreciar criticamente as realidades artísticas, em diferentes suportes tecnológicos, pelo 

contacto com os diversos universos culturais; 

d) valorizar o papel das várias formas de expressão artística e do património material e 

imaterial na vida e na cultura das comunidades. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos desenvolvem o sentido estético, mobilizando os processos de reflexão, comparação e 

argumentação em relação às produções artísticas e tecnológicas, integradas nos contextos sociais, 

geográficos, históricos e políticos. 

Os alunos valorizam as manifestações culturais das comunidades e participam autonomamente em 

atividades artísticas e culturais como público, criador ou intérprete, consciencializando-se das 

possibilidades criativas. Os alunos percebem o valor estético das experimentações e criações a partir de 

intencionalidades artísticas e tecnológicas, mobilizando técnicas e recursos de acordo com diferentes 

finalidades e contextos socioculturais. 
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I - Saber científico, técnico e tecnológico 

 

As competências na área de Saber científico, técnico e tecnológico dizem respeito à mobilização da 

compreensão de fenómenos científicos e técnicos e da sua aplicação para dar resposta aos desejos e 

necessidades humanos, com consciência das consequências éticas, sociais, económicas e ecológicas. As 

competências associadas ao saber científico, técnico e tecnológico implicam que os alunos sejam capazes 

de: 

a) compreender processos e fenómenos científicos que permitam a tomada de decisão e a 

participação em fóruns de cidadania; 

b) manipular e manusear materiais e instrumentos diversificados para controlar, utilizar, transformar, 

imaginar e criar produtos e sistemas; 

c) executar operações técnicas, segundo uma metodologia de trabalho adequada, para atingir um 

objetivo ou chegar a uma decisão ou conclusão fundamentada, adequando os meios materiais e 

técnicos à ideia ou intenção expressa; 

d) adequar a ação de transformação e criação de produtos aos diferentes contextos naturais, 

tecnológicos e socioculturais, em atividades experimentais, projetos e aplicações práticas 

desenvolvidos em ambientes físicos e digitais. 

 

Descritores Operativos 
 

Os alunos compreendem processos e fenómenos científicos e tecnológicos, colocam questões, procuram 

informação e aplicam conhecimentos adquiridos na tomada de decisão informada, entre as opções 

possíveis. Os alunos trabalham com recurso a materiais, instrumentos, ferramentas, máquinas e 

equipamentos tecnológicos, relacionando conhecimentos técnicos, científicos e socioculturais. 

 

Os alunos consolidam hábitos de planeamento das etapas do trabalho, identificando os requisitos técnicos, 

condicionalismos e recursos para a concretização de projetos. Identificam necessidades e oportunidades 

tecnológicas numa diversidade de propostas e fazem escolhas fundamentadas. 

 

J - Consciência e domínio do corpo 

As competências na área de Consciência e domínio do corpo dizem respeito à capacidade de o aluno 

compreender o corpo como um sistema integrado e de o utilizar de forma ajustada aos diferentes 

contextos. As competências associadas a Consciência e domínio do corpo implicam que os alunos sejam 

capazes de: 

a) realizar atividades motoras, locomotoras, não-locomotoras e manipulativas, integradas nas 

diferentes circunstâncias vivenciadas na relação do seu próprio corpo com o espaço; 

b) dominar a capacidade percetivo-motora (imagem corporal, direccionalidade, afinamento percetivo 

e estruturação espacial e temporal); 

c) ter consciência de si próprios a nível emocional, cognitivo, psicossocial, estético e moral por forma 

a estabelecer consigo próprios e com os outros uma relação harmoniosa e salutar. 
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Descritores Operativos 
 

Os alunos reconhecem a importância das atividades motoras para o seu desenvolvimento físico, 

psicossocial, estético e emocional. Os alunos realizam atividades não-locomotoras (posturais), 

locomotoras (transporte do corpo) e manipulativas (controlo e transporte de objetos). Os alunos aproveitam 

e exploram a oportunidade de realização de experiências motoras que, independentemente do nível de 

habilidade de cada um, favorece aprendizagens globais e integradas. 

 
As áreas de competência do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, permite valorizar a 

aprendizagem centrada no aluno, promovendo o seu papel ativo e crítico na construção do conhecimento. 
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6. VISÃO, MISSÃO E POLÍTICA DA QUALIDADE 
 

 

6.1 MISSÃO 
 
 

“Ser reconhecida como uma escola de referência pela excelência educativa e pelas suas 

intervenções no desenvolvimento da região.” 

Até 2021, ano da conclusão do desenvolvimento do atual Projeto Educativo/Documento 

Base/Documento Base, a EPFafe continuará a pautar-se por um espaço de aprendizagem participado e 

integrador, pautando-se pela exigência e por aprendizagens efetivas e significativas nas áreas de 

competência significativas consignadas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho) contribuindo para a formação necessárias à 

mudança. Pretende ser uma Escola impulsionadora da curiosidade, da exigência, da excelência e do saber  

 

científico, técnico e tecnológico, nunca esquecendo a participação e a liberdade para o como pilares 

para o desenvolvimento curricular e para a aprendizagem.  

A Escola Profissional de Fafe é uma escola de referência não só para a região onde se encontra 

inserida, mas a nível nacional, pela qualidade da formação profissional ministrada e pela promoção de 

princípios e valores nos jovens que se comprometerem abraçar a vertente profissionalizante no seu 

percurso formativo, potenciando “Formar para a qualidade … Formar para a excelência”. 

 

6.2 VISÃO 
 

É visão da EPFafe formar jovens, proporcionando-lhes uma formação qualificante e “know-how” 

efetivo que lhes permita integrar o mundo do trabalho com sucesso, capazes de contribuir para o 

desenvolvimento da sociedade em que vivemos, em particular da região onde estamos inseridos. 

Assim, o propósito da organização e a justificação da nossa existência passa por afirmarmo-nos como 

uma instituição que assenta nos seguintes princípios e valores: 

• Procura a inovação e qualidade na formação ministrada e pensa um projeto curricular inovador e 

sustentado que produza a excelência na integração dos jovens no mundo do trabalho; 

• Procura melhorar a qualidade do sucesso escolar e profissional dos jovens; 

• Promove uma organização interna e funcional capaz de responder aos interesses da formação 

dos alunos e das necessidades empresariais da região; 

• Forma os jovens conscientes dos seus deveres de cidadania na sua dimensão pessoal e social; 

• Promove o combate ao abandono escolar; 

• Valoriza o desenvolvimento dos profissionais que nela trabalham; 

• Procura promover a cultura de autoavaliação e de melhoria sistemática e contínua dos seus 

serviços; 
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• Incentiva a participação na escola e a corresponsabilização no processo educativo por parte das 

famílias; 

• Valoriza a manutenção e melhoria das instalações da escola; 

• Disponibiliza recursos didáticos inovadores e promove a utilização das novas tecnologias. 

 

 

6.3 POLÍTICA DA QUALIDADE 
 

A EPFafe entende que a QUALIDADE é fundamental e prioritária, no segmento da sua atuação e 

acredita que só um forte compromisso com a Melhoria Contínua permitirá à organização desenvolver e 

fornecer todo o serviço, segundo a sua Missão e que vá ao encontro da sua Visão. 

A EPFafe assume gerir a sua organização pela Qualidade, através de um Sistema de Gestão da 

Qualidade alinhado com EQAVET, que expressa a sua identidade, assim como pela definição dos 

princípios e objetivos de gestão; 

• Ser uma Escola de Excelência em Humanização, Ensino e Cultura que integre a comunidade 

global contribuindo na formação de lideranças capazes de cooperar na formação de uma 

sociedade futura; 

• Contribuir para a realização pessoal dos jovens e adultos, proporcionando a preparação para 

a vida ativa; 

• Formação qualificante de jovens com perfil ajustado ao tecido empresarial; 

• Proporcionar a formação integral e integrada dos jovens e adultos, qualificando-os para o 

exercício profissional e para o prosseguimento de estudos; 

• Recetividade permanente à inovação; 

• Estabelecimento de parcerias com o tecido empresarial e outras organizações nacionais e 

internacionais; 

• Cumprimento dos requisitos aplicáveis às Partes Interessadas; 

• Aposta na comunicação interna e externa, na disponibilização de informação relevante para 

todas as Partes Interessadas; 

• Satisfação dos colaboradores, alunos, famílias, empresas, outras instituições e comunidade 

envolvente; 

• Desenvolver e implementar metodologias conducentes à melhoria contínua; 

• Assegurar o comprometimento das Partes Interessadas na implementação do quadro 

EQAVET. 
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6.4 CULTURA 
 

 
Educação para os Valores 

 

Considera como realidade subjacente à ação educativa, os valores no que eles têm de permanente 

e transitório, bem como, a inserção desses valores na comunidade de que fazem parte. A cidadania, o 

interculturalismo, a liberdade, a responsabilidade, o respeito, a igualdade e a solidariedade, assumem 

lugar de destaque no universo deste projeto. 

 

Educação Funcional 

 

Perspetiva a ação educativa não em função de si mesma, mas sim em função da vida dos alunos, 

como forma de estimular e orientar o seu desenvolvimento pessoal, no sentido de adequar a sua 

capacidade de resposta às exigências da sociedade a que pertencem. 

 

Educação Significativa 

 

Pretende situar a ação educativa ao nível da experiência pessoal dos alunos e dela partir para uma 

consciencialização da finalidade do trabalho a realizar, valorizando as raízes culturais da comunidade. As 

atividades propostas pretendem contribuir para a valorização do património natural e cultural, articulando 

conhecimentos históricos, culturais e científicos, cultivando o gosto pela recolha de tradições, gastronomia  

 

 

e manifestações socioculturais. Neste campo valorizam-se não só os projetos decorrentes do plano 

anual de atividades interno, mas também projetos internacionais enquadrados no programa ERASMUS +. 

 

 

Educação Digital 

 

Pretende-se a utilização dos recursos existentes ao nível das novas tecnologias de informação em 

função de uma prática educativa mais atrativa e comunitária, baseada na investigação e na partilha de 

experiências. Deseja-se, ainda, inovar ao nível do processo de ensino-aprendizagem, utilizando 

plataformas educativas em contexto de aula e/ou e-learning, digitalizando e disponibilizando conteúdos 

em plataformas educativas, resultantes da mobilização dos docentes na criação de ambientes educativos 

inovadores e interativos. As atividades previstas passam pela atualização da página da escola, formação 

para o uso do software moodle, de quadros interativos e outros. Acresce que a pertença ao universo das 

Escolas Microsoft constituí responsabilidade acrescida na assunção de uma atitude disruptiva face às 

práticas da escola do século XX. Valorizar e incluir no processo educativo o know-how tecnológico dos 

nossos alunos, será o mais importante dos desafios a assumir coletivamente. 
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Educação para a Sexualidade, Saúde e Bem-estar 

 

Tendo em conta que a ação educativa deve prever a formação integral dos alunos, é proposto às 

escolas o desenvolvimento de projetos de educação afetivo-sexual transversal a todos os ciclos de ensino. 

A Educação para a sexualidade e para os afetos é entendida como uma área essencial do processo 

educativo, não devendo, por isso, ser reduzida às componentes biológica e de prevenção de 

comportamentos de risco, mas antes promotora do desenvolvimento equilibrado da personalidade no que 

respeita às suas componentes psíquica, emocional e comportamental. Atendendo ao enquadramento 

estatístico dos dados relativos à violência, nomeadamente, a violência no namoro, urge enquadrar de 

forma continuada e sistemática nos PAA, realizações diversas, que promovam a reflexão e a 

aprendizagem do respeito pelo outro/outra. 

 

Educação Ambiental / Desenvolvimento Sustentável 

 

A Educação Ambiental é assumida numa perspetiva mais abrangente, não se restringindo à proteção 

e uso sustentável de recursos naturais, mas incorporando fortemente a proposta de construção de 

sociedades sustentáveis. A automatização de pequenos/grandes comportamentos individuais como a 

separação de resíduos ou a eficiência energética, constituirão o ponto de partida para um debate mais 

global sobre alterações climáticas e defesa do planeta. 

 
 

Educação Profissional / Empreendedorismo 

 

A educação profissional assenta na formação de competências, habilidades, conhecimento e atitudes 

necessárias para o ingresso no mercado de trabalho. 

 

 

Educação Inclusiva 

 

A educação inclusiva demonstra uma evolução da cultura ocidental, defendendo que nenhum jovem 

deve ser separado dos outros por uma diferença ou necessidade especial. Do ponto de vista pedagógico, 

esta integração favorece o desenvolvimento conjunto, com vantagens reciprocas. A obrigatoriedade do 

cumprimento da escolaridade obrigatória de 12 anos impõe à instituição escola respostas educativas 

legalmente enquadradas e individualmente inovadoras. A inserção destes alunos constitui um desafio de 

promoção de estratégias e recursos educativos especializados, no sentido de proporcionar a todos os 

jovens, independentemente das suas dificuldades, uma educação de qualidade, pautada pelos princípios 

da flexibilização e da diferenciação pedagógica. 
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7. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO  
 
 

7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS EDUCATIVOS 
  

Do diagnóstico efetuado a possíveis “situações problema”, consideramos que os pontos mais 

sensíveis residem nos seguintes factos: 

ANÁLISE SWOT 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Interna 
 
 
 
 

 
 

Pontos Fortes 

 
 

Pontos Fracos 

• Sistema de Gestão da Qualidade 
Implementado de acordo com a 
ISO 9001:2015; 

• Ensino Profissional e Qualidade; 

• Formação diversificada e 
especializada dos 
docentes/formadores, equipa 
qualificada – 100% de licenciados 
e com vasta experiência no mundo 
empresarial; 

• Estabilidade do corpo de 
docentes/formadores; 

• Equipa jovem e dinâmica; 

• A escola tem recursos humanos 
capazes de dar resposta positiva e 
adequada para os cursos que 
ministra; 

• A escola possui equipamentos e 
recursos físicos capazes de dar 
resposta a cursos exigentes, 
respondendo muito positivamente 
à inovação; 

• O corpo docente fomenta junto dos 
alunos a criação e 
desenvolvimento de projetos 
inovadores tendo em vista 
descobrir novos potenciais e 
divulgar competências dos alunos; 

• A escola promove a participação 
dos alunos em projetos, eventos 
culturais e lúdicos junto da 
comunidade envolvente; 

 

• No âmbito social, os nossos alunos proveem 
de famílias de níveis socioeconómicos 
médios a baixos e são filhos de adultos pouco 
escolarizados. 

• A manifesta percentagem de jovens que são 
oriundos de famílias com problemas 
familiares graves e muitas vezes com 
necessidades de acompanhamento pelos 
SPO. 

• Os alunos começarem a desistir dos cursos 
por necessidades familiares e/ou por 
aliciamento de conquista de um emprego 
precoce. 

• O facto dos pais/encarregados de educação 
manifestarem pouca participação na vida da 
escola, recorrem a esta só quando 
solicitados. 

• Instalações no limite da sua lotação. 
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• A escola tem uma vasta bolsa de 
empresas cooperantes capaz de 
dar resposta às necessidades da 
Formação em Contexto Trabalho 
(FCT). 

• A escola possui Serviços de 
Psicologia e Orientação que 
respondem positivamente às 
necessidades que têm vindo a 
crescer na comunidade escolar. 

• A escola tem vindo a registar 
elevadas taxas de 
empregabilidade nos últimos anos. 

• Visão estratégica e abertura à 
mudança por parte dos 
responsáveis e colaboradores da 
instituição; 

• Relacionamento com alunos e 
encarregados de educação 
personalizado; 

• Aposta na igualdade de género e 
na igualdade de oportunidades; 

• Apresenta um crescimento 
sustentado; 

• Plataforma web e redes sociais 
(Facebook) – divulgação de todas 
as atividades e projetos em que 
participa - estratégia de marketing 
e comunicação; 

• Instalações bem localizadas e 
cuidadas; 

• Proporciona um bom clima de 
segurança; 

• Possui parcerias com entidades 
responsáveis pela realização de 
estágios internacionais 
(Erasmus+); 

• Parceria com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens 
(Fafe) estabelecendo estratégias 
que permitem reduzir o abandono 
e absentismo escolar. 
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Externa 

 

 

 

 

 

Oportunidades 

 

 

Ameaças 

• O ensino obrigatório passar a ser 

de 12 anos. 

• O plano de desenvolvimento 

regional apontar para a 

necessidade de 

evolução/revolução empresarial 

capaz de responder aos desafios 

e necessidades atuais nas áreas 

das: ciências informáticas; 

audiovisuais e produção dos 

media e do comércio; 

• Forte procura, por parte das 

empresas, de alunos diplomados; 

• Maior diversificação da oferta 

formativa; 

• Interesse de entidades externas 

em estabelecerem parcerias com 

a Escola. 

 

• O concelho apresentar indicadores de um 

decréscimo de jovens; 

• A redução do financiamento face às 

desistências dos alunos; 

• Contexto socioeconómico das famílias; 

 

 
 
 

Tendo presente que só vencem os mais fortes, estamos certos que só a qualidade será o elemento 

de competitividade que fará a diferença. Daí a razão de ser do nosso Projeto Educativo/Documento Base: 

 

“Formar para a Qualidade … Formar para a Excelência.” 

 
 
 
7.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS FORTES A POTENCIAR E DAS DEBILIDADES A 

MELHORAR 
 
 

PONTOS FORTES A POTENCIAR 
• Melhorar a qualidade e sucesso escolar dos alunos, aumentando as taxas de conclusão; 

• Reduzir as taxas de abandono e absentismo escolar; 

• Melhorar as taxas de empregabilidade; 

• Consolidar a seleção e/ou a manutenção de recursos humanos qualificados.  

• Diversificar e enriquecer os equipamentos e recursos físicos da escola. 

• Maximizar criação e desenvolvimento de projetos inovadores junto dos alunos. 
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• Aumentar e diversificar a bolsa de empresas cooperantes para responder mais positivamente às 

necessidades da Formação em Contexto Trabalho. 

• Reforçar o apoio e orientação dos SPO aos alunos que dela necessitem.  

• Potenciar a motivação e empenho do pessoal docente e não docente. 

• Reforçar o processo de autoavaliação das aprendizagens dos alunos. 

 

PRINCIPAIS DEBILIDADES A MELHORAR 
• Aumentar as taxas de conclusão dos cursos. 

• Baixar as taxas abandono e absentismo escolar. 

• Conseguir manter a qualidade dos equipamentos e recursos físicos da escola apesar das 

constantes reduções do financiamento. 
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7.3 RESPONSABILIDADES NO ÂMBITO DA GARANTIA DA QUALIDADE 
 
 

O Grupo Dinamizador da Qualidade é constituído por colaboradores, que dado o seu grau de 

envolvência com o Sistema de Gestão da Qualidade, procuram assegurar e aprofundar a implementação 

da política da qualidade em toda a comunidade escolar, bem como manter a presente, de acordo com o 

ciclo do PDCA (Planear, Desenvolver, Verificar e Atuar) e constante melhoria contínua. 

Este Grupo Dinamizador da Qualidade é composto pelo Dinamizador da Qualidade e pelos diversos 

Gestores de Processo (Gestão Estratégica (01) /Gestão de Recursos Humanos (02) / Gestão de Recursos 

Físicos (03) /Gestão de Compras (04) e Gestão de Ensino (05)). 

Para além da equipa acima descrita também faz parte do Grupo Dinamizador da Qualidade o Auditor 

Interno. 

 
 
7.3.1 RESPONSABILIDADES GRUPO DINAMIZADOR DA QUALIDADE 
 

1. Dinamizador da Qualidade: 
 
a) Cumprir com a Política da Qualidade; 

b) Cumprir com o descrito na documentação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ); 

c) Cumprir com as tarefas atribuídas, conforme constantes no Regulamento Interno da EPFafe 

e abaixo descritas; 

d) Facilitar e promover o empenho global da organização no âmbito do SGQ; 

e) Assegurar que os processos do SGQ são estabelecidos, implementados e mantidos; 

f) Manter atualizadas todas as pastas de documentos relevantes para o SGQ; 

g) Assegurar que os colaboradores se encontrem conscientes das funções a desempenhar no 

âmbito do SGQ, promovendo e executando, caso necessário, ações de sensibilização e/ou 

consciencialização;  

h) Reportar ao Diretor Executivo o desempenho do SGQ incluindo a necessidade de recursos 

para a melhoria; 

i) Promover a melhoria dos Processos SGQ com vista a alcançar os objetivos da qualidade; 

j) Analisar situações de Ocorrências em articulação com os serviços, propor e/ou implementar 

Ações Corretivas e Preventivas; 

k) Assegurar a implementação de métodos para medir e monitorizar os Processos que sejam 

necessários para satisfazer os requisitos do cliente; 

l) Assegurar a recolha dos dados do SGQ para determinar a adequação e a eficácia do mesmo 

e para identificar melhorias; 

m) Definir metodologias e instrumentos de avaliação;  

n) Elaborar o plano de avaliação da satisfação dos clientes; 

o) Efetuar o tratamento estatístico dos inquéritos e respetivo relatório; 

p) Representar a Escola perante entidades externas nas questões relativas ao Sistema de 

Gestão da Qualidade; 
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q) Elaborar, rever e verificar o conteúdo do Manual da Qualidade; 

r) Elaborar o Relatório de Revisão do SGQ; 

 

s) Planear e garantir a realização das Auditorias Internas da Qualidade com vista a avaliar a 

eficácia do SGQ; 

t) Responder aos Auditores externos; 

u) Conhecer as suas funções e agir de acordo com as mesmas; 

v) Colaborar, sempre que necessário, nas tarefas a designar pelo seu superior hierárquico. 

 
 

2. Gestor de Processo: 
 

a) Cumprir com a Política da Qualidade; 

b) Cumprir com o descrito na documentação do Sistema de Gestão da Qualidade; 

c) Cumprir com as tarefas atribuídas, conforme constantes no Regulamento Interno da 

EPFafe e abaixo descritas; 

d) Melhorar continuamente a eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade; 

e) Definir os objetivos referentes ao seu processo e submetê-los aprovação do DE; 

f) Descrever o acompanhamento dos Objetivos de Gestão e definir as respetivas ações 

de acompanhamento, os responsáveis e os prazos para a concretização dos mesmos; 

g) Enviar periodicamente o acompanhamento dos objetivos ao Dinamizador da Qualidade 

(DQ) e colaborar sempre que necessário no acompanhamento dos mesmos; 

h) Identificar os Recursos Humanos, as infraestruturas e o ambiente de trabalho 

considerados necessários para garantir a eficácia do processo e concretização de 

objetivos; 

i) Colaborar, sempre que necessário, nas tarefas a designar pelo seu superior 

hierárquico. 

 
 

3. Auditor Interno: 
 

a) Cumprir a Política da Qualidade; 

b) Cumprir com o descrito na documentação do Sistema de Gestão da Qualidade; 

c) Cumprir com as tarefas atribuídas, conforme constantes no Regulamento Interno da 

EPFafe e abaixo descritas; 

d) Contribuir para a melhoria contínua e eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade; 

e) Cumprir com o procedimento de auditorias internas; 

f) Efetuar o planeamento das auditorias internas; 

g) Realizar as auditorias internas programadas; 

h) Elaborar os relatórios das auditorias; 

i) Colaborar na definição do plano de ações para resolução das não conformidades; 

j) Colaborar sempre que necessário nas tarefas a designar pelo seu superior hierárquico. 
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8. OBJETIVOS E METAS 
 
 

8.1 OBJETIVOS DA ESCOLA PROFISSIONAL DE FAFE 
 

 À EPFafe compete-lhe racionalizar e contribuir para a construção do significado da inovação, 

atendendo à forte modernização e dinâmica que se faz sentir no tecido económico-social. Assim, de acordo 

com os princípios e valores orientadores, estabelecem-se os seguintes objetivos gerais:  

 

8.1.1. OBJETIVOS: 

 

1. Promover o sucesso escolar;  

2. Reduzir o abandono/absentismo escolar e as desistências; 

3. Promover um processo de ensino/aprendizagem de qualidade; 

4. Promover a cooperação e corresponsabilização das famílias na trajetória escolar e no 

sucesso dos alunos; 

5. Promover a Empregabilidade; 

6. Promover a estreita ligação entre a escola e o tecido empresarial. 

 

8.1.2 Metas e estratégias para o triénio 2019-2022 

Tendo em conta o plano estratégico por forma a melhorarmos a nossa prestação, apontamos os 

seguintes objetivos prioritários: 

 
a) Alinhamento do Sistema de Gestão da Qualidade com o EQAVET; 

b) Aquisição de uma nova cultura organizacional; 

c) Formação: Qualidade da formação/Desenvolvimento de novas oportunidades de formação. 

Assim, podemos afirmar que o presente Projeto Educativo/Documento Base/Documento Base foi 

elaborado na base no otimismo escolar no que se prende com a participação e diálogo de todos os agentes 

da comunidade educativa. 
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8.2 INDICADORES DE VERIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS E DAS METAS 
 
 

 
Prioridades 

 
Objetivo estratégico 

 

 
Meta 

 
Estratégias de atuação 

 
Indicador de avaliação 

 

Promover o Sucesso 
Escolar  e Promover um 
processo de 
ensino/aprendizagem de 
qualidade 

• Adequação dos 
Currículos ao 
contexto de 
Escola; 

• Melhorar o 
desempenho 
académico dos 
alunos. 

• Melhorar a avaliação 
global dos cursos 
durante os próximos 
anos; 
 

• Implementação dos Currículos Escolares de acordo com o 
decreto-lei n.º 55/2018, 6 de julho; 

• Adaptações Curriculares de acordo com o decreto-lei 
55/2018 de 6 de julho. 

• Adaptações de acordo com a portaria n.º 235-A/2018 de 
23 de janeiro 

• Apostar numa escola inclusiva, onde todos os alunos 
possam encontrar respostas que lhes possibilitem a 
aquisição de um nível de educação e formação que 
facilitem a inclusão social; 

• Melhorar a coordenação interdisciplinar em cada 
turma/curso; 

• Analisar criticamente as causas e implicações dos 
resultados obtidos; 

• Potenciar o ensino prático e a realização de projetos 
acordo com a Estratégia Nacional de Educação para a 
Cidadania – Projetos no âmbito de Cidadania e 
Desenvolvimento; 

• Reforçar o apoio educativo aos alunos que dele 
necessitem; 

• Implementar espaços de intervenção pedagógica com 
implementação de projetos como meio de despoletar o 
interesse e a autoconfiança e autoestima dos alunos;   

• Reposição de tempos letivos para os alunos que registem 
falta de assiduidade injustificada. 

• Taxa de conclusão do curso; 
 

• Nível de qualidade média registado 
em cada uma das componentes de 
formação; 

• Nível de qualidade média global 
registado pela turma; 

• Desenvolvimento e concretização 
dos projetos pelos alunos 
 

 

Reduzir o 
abandono/absentismo 
escolar e as desistências 

• Reduzir o 
abandono 
escolar e as 
desistências 

• Diminuir o 
abandono/absentismo 
escolar e as 
desistências em cada 
ano letivo, durante 
próximos anos 

• Criar um observatório do abandono escolar para registo de 
todos os casos, de modo a estudar o perfil do aluno em 
risco;    

• Recolha de dados que permitam identificar as causas do 
abandono escolar; 

• Implementar metodologias e estratégias de intervenção 
concertadas e cooperantes entre todos os agentes tendo 
em vista acompanhar os alunos em risco; 

• Estabelecer parcerias com entidades locais no sentido de 
prevenir o abandono escolar (por exemplo CPCJ); 

• Fluxo escolar; 
• Taxa de abandono escolar por turma 

e por curso, e taxa de abandono 
global da escola; 

• N.º de equipas de apoio e 
acompanhamento constituídas; 

• N.º de diligências efetuadas. 
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• Assegurar que os encarregados de educação 
acompanhem todo o processo educativo. 

Promover a cooperação e 
corresponsabilização das 
famílias na trajetória 
escolar e no sucesso dos 
alunos - Aumentar o nível 
de envolvimento dos pais 
e encarregados de 
educação 

• Assegurar o 
processo de 
autoavaliação da 
escola 

• Intensificar o nível de 
envolvimento e 
participação dos pais 
e encarregados de 
educação no Plano 
Anual de Atividades 
da escola.    

• Promover reuniões com os pais e encarregados de 
educação para abordar temas como: critérios de 
avaliação; gestão do currículo; técnicas e instrumentos de 
avaliação; competências a atingir; organização e 
funcionamento da escola; regulamento interno; Projeto 
Educativo/Documento Base/Documento Base; plano anual 
de atividades;  

• Incentivar os pais e encarregados de educação a um 
acompanhamento ao processo de aprendizagem dos 
alunos; 

• Promover a participação dos pais e encarregados de 
educação nos órgãos de gestão intermédia da escola. 

• Número de ações e atividades 
realizadas; 

• Número de pais e encarregados de 
educação participantes; 

• Grau de satisfação dos pais e 
encarregados de educação 
participantes. 

 

Promover a 
Empregabilidade – 
Promover a estreita 
ligação entre a escola e o 
tecido empresarial. 
 
 
 
 
 

• Assegurar o 
estabelecimento 
de parcerias, 
protocolos e 
projetos 
internacionais. 

• Realizar em cada ano 
letivo um programa 
de ação participada 
da escola junto das 
empresas, 
instituições de 
educação locais, 
regionais e nacionais 
e o desenvolvimento 
de projetos 
internacionais. 

• Desenvolver parcerias com outras entidades (empresas e 
instituições) a nível local, regional e nacional; 

• Elaborar um programa de ação participada da escola junto 
do meio local, regional e nacional; 

• Dinamização de equipas interdisciplinares de apoio e 
acompanhamento aos projetos; 

• Elaborar candidaturas e desenvolver projetos de cariz 
internacional como forma de proporcionar aos alunos 
novos desafios da FCT em contexto europeu; 

• Valorizar o ensino profissional junto do tecido empresarial 
par garantir a maior procura de alunos do ensino 
profissional para integrar o mercado de trabalho. 

 

• Número de empresas que integram 
a Bolsa de Empresas cooperantes; 

• Número de protocolos e parcerias 
celebrados com outras instituições; 

• Número de projetos desenvolvidos; 
• Nível de satisfação dos projetos 

desenvolvidos.  
• Nível de satisfação das empresas 

acolhedoras de estagiários 
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9. EXPLICITAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE MONOTORIZAÇÃO DE PROCESSOS 
TENDO EM CONTA AS FASES DO CICLO DE QUALIDADE 

  

A implementação e o desenvolvimento da garantia da qualidade em 4 dos pilares principais: 

 

Fase do Planeamento 

O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as 

metas/objetivos, as ações a desenvolver e os indicadores adequados. 

 

Fase da Implementação  

Os planos de ação, concebidos com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos a atingir e são 

apoiados por parcerias diversas. 

Aqui a importância do desempenho de cada um(a) no processo é essencial, por isso a necessidade 

da formação dos recursos humanos da entidade.  

 

Fase da Avaliação  

A avaliação de resultados e processos regularmente efetuada permite identificar as melhorias 

necessárias. 

Nesta fase também são preenchidos os inquéritos de satisfação de modo a recolher e analisar os 

níveis de satisfação dos(as) interessados(as). 

 

Fase da Revisão   

Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão 

das práticas existentes, com o objetivo de melhoria contínua. 

Para um melhor empenho de todas as partes interessadas, os objetivos, os critérios, as fases do 

ciclo da qualidade e a documentação que sustenta a nossa ação, são conceitos partilhados, para que a 

monitorização e os resultados sejam um compromisso de todos(as) os(as) intervenientes. 

Periodicamente (trimestralmente e no final de cada ano letivo), através dos dados recolhidos, 

procede-se à análise dos resultados dos indicadores e estratégias implementadas e à sua comparação 

com as metas e indicadores estabelecidos nos documentos estruturantes da Escola (PAA, PEE). 

Estes resultados permitirão aferir o grau de concretização das metas estabelecidas nO Projeto 

Educativo/Documento Base e aferir os desvios verificados, relativamente aos indicadores EQAVET 

implementados.  

Caso se verifiquem desvios serão reajustadas as estratégias e implementados planos de melhoria 

com a colaboração de todos(as) os(as) intervenientes.  
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Documentação trabalhada em cada uma das fases 

 

 

 

- Plano de Ação

- Projeto Educativo (Documento Base)

- Plano Anual de Atividades

-Política da Qualidade

-Definição de objetivos e indicadores

-Processos do SGQ

-Reuniões

Planear

-Procedimentos do sistema

-Instruções de Trabalho

-Manuais

-Regulamentos

-Reuniões

-Plano de Melhoria

Implementar

-Análise de dados

-Questionários

-Auditorias internas e externas

-Reuniões

-Relatório do Operador

-Plano de Melhoria  (interno)

Verificar

-Plano de Melhoria (interno)

-Ações Corretivas

-Oportunidades de Melhoria

Corrigir
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10. IDENTIFICAÇÃO DOS STAKEHOLDERS 
 

Stakeholders Tipo Responsabilidades Envolvimento 
Momento de 
envolvimento 

(PDCA) 

Evidências do 
envolvimento 

Alunos Interno 

Adotar a filosofia do 
ensino/aprendizagem 

Total 

Planeamento 

Sugestões - 
questionários de 
avaliação; 
Plano Anual de 
Atividades; 
Cronograma de 
Atividades de 
Cidadania e 
Desenvolvimento. 

Obter sucesso escolar 

Implementação 

Classificações/registos 
de 
assiduidade/sumários/
relatórios/planos de 
recuperação/projetos e 
atividades 

Contactar e inserir-se no 
mercado de trabalho 

Corresponsabilizar-se na 
definição de estratégias para 
ultrapassar possíveis 
constrangimentos e colmatar 
lacunas 

Avaliação 

Questionários de 
avaliação 
Divulgação dos 
resultados da 
avaliação 

Revisão 

Análise e discussão 
dos resultados/Planos 
de Melhorias 
(Representante dos 
Alunos - Órgão 
Consultivo) 

Corpo Docente Interno 

Implementar e desenvolver o 
ensino/aprendizagem de 
qualidade 

Total 

Planeamento 

Questionário de 
diagnóstico de 
necessidades de 
formação 

Colaborar na implementação 
do processo de garantia da 
qualidade EQAVET 

Implementação 

Classificações/registos 
de 
assiduidade/sumários/
relatórios/planos de 
recuperação/projetos e 
atividades 

Colaborar na definição de 
estratégias para ultrapassar 
possíveis constrangimentos 
e colmatar lacunas Avaliação 

Questionários de 
avaliação 

Capacitar os alunos com 
ferramentas  

Divulgação dos 
resultados da 
avaliação 

Promover nos alunos o 
desenvolvimento individual, 
social e profissional para que 
lhes permita a integração no 
mercado de trabalho 

Revisão 

Análise e discussão 
dos resultados/Planos 
de Melhorias 
(Representante Órgão 
Consultivo) 

Corpo não 
Docente Interno 

Colaborar na implementação 
e desenvolvimento do 
ensino/aprendizagem de 
qualidade. 

Parcial 

Planeamento Registo de preferência 
da Oferta Formativa 

Implementação 

Registos das 
diferentes atividades 
representativas das 
suas funções 

Colaborar na implementação 
do processo de garantia da 
qualidade EQAVET 

Avaliação 

Questionários de 
avaliação 

Colaborar na formação e 
definição de estratégias para 
ultrapassar possíveis 

Divulgação dos 
resultados da 
avaliação 
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constrangimentos e colmatar 
lacunas 

 
 
 

Entidade 
Proprietária Interno 

Estabelecer as linhas 
estratégicas do 
funcionamento da AEFCCB   
e avaliar resultados 

Parcial 

Planeamento Atas de reuniões 

Avaliação Relatório de contas 

Revisão Atas de reuniões 

Direção 
Pedagógica Interno 

Planear e implementar as 
linhas estratégicas do 
funcionamento da  AEFCCB 

Total 

Planeamento 

Atas de reuniões 

Implementação 

Colaborar na implementação 
do processo de garantia da 
qualidade EQAVET 

Avaliação 

Colaboração na definição do 
plano de ação para a 
melhoria contínua de 
resultados Revisão 

Pais / 
encarregados 
de educação 

Externo 

Participar no 
desenvolvimento individual, 
social e profissional dos seus 
filhos/ educandos 

Parcial 

Implementação 
Reuniões com os 
encarregados de 
educação 

Envolvimento em atividades 
e projetos dos 
filhos/educandos 

Avaliação Questionários de 
avaliação 

Participação na avaliação 
interna da escola Revisão 

Análise e discussão 
dos resultados/Planos 
de Melhorias 
(Representante Órgão 
Consultivo) 

Parceiros 
institucionais: 
nacionais                  
(e locais, 
regionais); e 
internacionais 

Externo 

Participar no 
desenvolvimento  individual, 
escolar, social e profissional 
do aluno (nacionais) 

Total 

Planeamento 

 Plano Anual de 
Atividades  
(Representante Órgão 
Consultivo) 

Participação na avaliação 
interna da escola (nacionais) 

Implementação 

Protocolos 

Proporcionar intercâmbios 
de experiências 
(internacionais) 

Candidaturas 

Fomentar as competências 
linguísticas e 
comunicacionais dos alunos 
(internacionais) 

Avaliação 

Relatórios de estágio 

Incentivar a troca de saberes 
com jovens de outras 
nacionalidades 
(internacionais) 

Certificados de 
Participação 

Dar a conhecer realidades 
culturais, sociais e laborais 
distintas daquelas em que 

Participação no Júri 
das PAP 
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estão inseridos 
(internacionais) 

Colaborar na formação e 
definição de estratégias para 
ultrapassar possíveis 
constrangimentos e colmatar 
lacunas (ambos) 

Revisão 

Análise e discussão 
dos resultados/Planos 
de Melhorias 
(Representante - 
Órgão Consultivo) 

Entidades 
Empresariais Externo 

Proporcionar aos alunos a 
inserção no mercado de 
trabalho 

Parcial 

Implementação Ofertas de emprego 

Divulgar oportunidades de 
emprego junto da 
comunidade educativa 

Avaliação 

Taxas de 
empregabilidade 

Avaliar o desempenho dos 
empregados 

Questionário de 
avaliação da 
satisfação dos 
empregadores 

Identificar áreas de formação 
prioritárias. 

Questionário de 
necessidades de 
formação 

Colaborar na formação e 
definição de estratégias para 
ultrapassar possíveis 
constrangimentos e colmatar 
lacunas 

Revisão 

Análise e discussão 
dos resultados/Planos 
de Melhorias 
(Representante - 
Órgão Consultivo) 

Entidades de 
Acolhimento Externo 

Receber, acompanhar e 
integrar os formandos Total 

Planeamento 
Protocolos 

Plano de Formação 

Implementação FCT 

Avaliação Caderneta de Estágio 
FCT 

Revisão Questionário 
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11. ANÁLISE INTEGRADA DOS RESULTADOS DOS INDICADORES 
 

 

No final de cada ano letivo são analisados os resultados dos indicadores e compilados esses 

resultados num relatório de autoavaliação que tem por objetivo auxiliar a definição de objetivos para o ano 

seguinte. 

Caso sejam verificados desvios, é criado, com a participação de todos os stakeholders, um plano 

de ações de melhoria, baseado nos resultados dos indicadores. As conclusões decorrentes desse relatório 

de autoavaliação serão divulgadas no final de cada período letivo e no final de cada ano escolar, 

nomeadamente no conselho pedagógico, de modo a poder recolher sugestões que permitam a melhoria 

dos resultados obtidos. 

O respetivo relatório também estará disponível na escola para consulta das restantes partes interessadas. 
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12. ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
 

12.1 PRINCÍPIOS, VALORES E LINHAS GERAIS DE ATUAÇÃO 
 
12.1.1 Princípios e Valores orientadores 

 

 Estando certos de que só a qualidade será o elemento de competitividade que fará a diferença, o 

nosso Projeto Educativo/Documento Base versa “Formar para a Qualidade … formar para a excelência”. 

Assim, será sustentado por um conjunto de princípios e valores conforme a seguir se enunciam:  

• A formação para uma cultura de qualidade;  

• A participação na vida escolar de forma responsável e solidária;  

• O respeito mútuo;   

• A construção da identidade pessoal e profissional;  

• As relações interpessoais;  

• A comunicação, incorporação e desenvolvimento tecnológicos;  

• A reflexividade e responsabilidade social. 

  

12.1.2 Linhas gerais de atuação 

 

Na linha do desenvolvimento da construção da imagem da escola como identidade consensual, tornar-

se-á necessário desencadear mecanismos de interiorização dos princípios e valores, estabelecendo e 

mobilizando a ponte partilhada da cultura de e com qualidade na lógica intencional da obtenção de uma 

educação de e com sucesso. Assim, será defendida:  

a) A escola como lugar de educação para as novas oportunidades, concretizando duas ideias-

chave, uma nova oportunidade para os jovens concluírem a escolaridade obrigatória com uma 

qualificação, garantindo melhores taxas de aproveitamento escolar e uma nova oportunidade para 

os jovens de nível secundário, preparando-os para a sua integração no mercado de trabalho ou 

para o prosseguimento de estudos. 

b) A escola como lugar de educação para as novas tecnologias da informação e comunicação 

trazendo mudanças ao nível dos processos de ensino-aprendizagem e nas dinâmicas das 

atividades curriculares e extracurriculares. 

c) A escola como lugar de igualdade de oportunidades e géneros encerrando em si a 

compreensão do mundo, possibilitando a troca de saberes e experiências entre todos.  

d) A escola como lugar da educação para a inclusão, desenvolvendo processos de inovação e 

mudança que concedam com eficácia os mesmos direitos e oportunidades a todos os alunos. 

e) A escola como lugar de educação ambiental promovendo a mudança de atitudes e uma 

intervenção participada pelo apelo a uma relação de equilíbrio entre o homem e a natureza e à 

cooperação na construção de um ambiente de qualidade.  

f) A escola como lugar de educação para a saúde, no sentido de permitir a aquisição de 

comportamentos positivos e a promoção de estilos de vida saudáveis.  
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g) A escola com lugar de educação para o desporto, promovida não só através da componente 

curricular, bem como pela regularização de práticas físicas saudáveis. 

A par destas linhas de atuação, estão ainda estruturados planos de ação concertada que privilegiam:  

a) Escola como sistema aberto: Sem perder de vista os seus alicerces estruturais, a EPFafe 

considera que só tem a ganhar com a institucionalização dum sistema aberto a contributos que 

possam vir dos mais diversos quadrantes (alunos, professores, encarregados de educação, 

empresários, associações, autarquias). A melhoria do sistema passa por uma intervenção 

participada de todos os agentes na estruturação de funcionamento da escola e nos momentos de 

autoavaliação e regulação dos processos, que passam pela: 

- Integração dos agentes locais no Conselho Consultivo; 

- Cultura de parcerias que a escola promove junto de empresas e instituições; 

- Bolsa de empresas cooperantes; 

- Representação da EPFafe no Conselho Municipal de Educação. 

Temos ainda outra vertente de abertura que a EPFafe fomenta: a receção aos novos alunos e 

professores; a comemoração de dias festivos; as Jornadas Literárias do concelho; as Jornadas 

Pedagógicas e/ou Desportivas/Radicais; a participação em Concursos/Projetos nacionais; os 

Encontros com Empresários; a Formação em Contexto de Trabalho; a Sessão Solene de entrega 

de Diplomas entre outros momentos de convívio, de alegria, de amizade, que contribuem para 

garantir a abertura do sistema e fomentam o espírito de unidade. 

 

b) Escola como Sistema Humanizado: O Projeto Educativo/Documento Base da EPFafe 

desenvolve-se dentro do espírito duma constante cooperação, numa perspetiva de formação 

globalizante, onde a vertente humanista predomina. O aluno não é mais um elemento que faz 

parte do aparelho global, o aluno é o sujeito em função do qual a Escola existe, devendo tratar do 

aluno personalizadamente, auxiliando-o a resolver problemas, aconselhando-o, contribuindo não 

apenas para a formação do profissional qualificado, mas também do cidadão consciente e 

responsável. Para tal e escola cultiva o ensino individualizado, a valorização das capacidades dos 

alunos bem como o apelo aos seus interesses e motivações e ainda ao apelo à participação das 

ações promovidas pelos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO). 

 

c) Escola como espaço de “cultura cívica”: Preconiza-se que todos os intervenientes no processo 

de formação interajam com sinceridade e sentido de responsabilidade, preparando os jovens para 

intervirem corretamente na sociedade. Em prol deste princípio, a EPFafe fomenta as seguintes 

premissas: 

- Cultura de participação nos órgãos de gestão intermédia da escola; 

- Integração e exploração da “cultura cívica” no plano curricular das disciplinas; 

- Dinamização e promoção de atitudes e valores cívicos em todos os espaços e atividades 

escolares. 
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12.2 DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO 
 
 Os princípios e valores atrás enunciados reafirmam a relevância e necessidade da sua aplicação 

enquanto pilares para a orientação do ato educativo protagonizado pela EPFafe. 

 Na definição do presente plano estratégico de intervenção tivemos em atenção os principais 

constrangimentos sentidos dos anos letivos transatos, através da observação direta e confirmados pelas 

ferramentas de autoavaliação interna, rumo à certificação alinhado com o quadro EQAVET. 

 

 

12.2.1 Do problema ao objetivo estratégico  

 A diversidade de contextos implica, certamente, a heterogeneidade de estratégias, porém, a 

multiplicidade de pontos de vista não deve originar percursos paralelos ou divergentes, mas sim 

convergentes nos propósitos definidos para a ação da Escola. Assim, devemos pensar numa ponte 

respeitadora dos princípios definidos entre os diversos documentos verdadeiramente intitulados de 

projetos, que não sendo projetos, serão relevantes para uma análise da articulação e coerência da ação 

de determinada organização educativa:  

• Projeto Educativo/Documento Base/Documento Base da Escola – O documento que consagra 

o planeamento institucional e estratégico da escola, onde se aborda de forma clara, entre outros, 

a missão, a visão, os objetivos e as estratégias que orientam a ação educativa no âmbito da sua 

autonomia e se afirma a sua identidade da escola. 

• Regulamento Interno – O documento que define a regulação da organização e funcionamento 

da escola, nomeadamente, no estabelecimento de regras e normas que marcam a convivência 

entre os diferentes atores da ação educativa e estabelecem a estrutura organizacional da 

comunidade escolar. 

• Plano Anual de Atividades – É por excelência o documento de caráter operacional da ação 

educativa da escola. Traduz o que se pretende fazer, sendo desse modo, a explicitação prática 

dos objetivos gerais definidos nO Projeto Educativo/Documento Base, onde se calendarizam e 

programam as atividades e ações, se diagnosticam as condições de partida, os meios de que a 

escola dispõe e se definem responsabilidades. 

• Projeto de regulação/balanço de avaliação das aprendizagens - sendo um dos elementos 

essenciais à avaliação dos resultados na concretização do Plano Curricular dos cursos, deve 

garantir a salvaguarda da sua função formativa e a intervenção de todos os atores educativos – 

alunos, docentes e encarregados de educação – definindo-se com precisão os momentos e modos 

de intervenção.  

• Projeto de regulação/avaliação da organização (avaliação interna) - a evolução de qualquer 

organização só é garantida na medida em que ela souber desenvolver um processo de 

autorreflexão. E esta só será contabilizada com êxito se cada um dos componentes do sistema 
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individual ou coletivo der o seu contributo. Só com uma análise dos processos e das metas 

atingidas se poderão reformular objetivos, estratégias e metodologias que garantam a consecução 

das finalidades.  

Todos estes documentos têm de ser percebidos e construídos como um corpus coerente e com 

sentido.  

 
 



                               

PE/DB - Escola Profissional de Fafe            54/67 

 

12.3 PLANEAMENTO DA AÇÃO EDUCATIVA 
 

  
 

Áreas de Intervenção  
Objetivo a atingir 

 

 
Estratégias de atuação 

Articulação entre 
Projeto 
Educativo/Documento 
Base/Documento 
Base, Regulamento 
Interno e Plano Anual 
de Atividades 

• Garantir a «interiorização» dO Projeto 
Educativo/Documento Base por parte da toda 
a Comunidade Educativa 

• Disponibilizar na página da Internet da Escola O Projeto Educativo/Documento Base, o 
Regulamento Interno, o Plano Anual de Atividades, o Manual da Qualidade e permanentemente 
para consulta no Dossier Técnico-Pedagógico;  

• Proceder à apresentação do Projeto Educativo/Documento Base quando aprovado pela Direção 
Geral da Escola;  

• Divulgar O Projeto Educativo/Documento Base, o Regulamento Interno e Manual da Qualidade 
junto dos alunos e dos Encarregados de Educação, ao nível da Direção de Turma e/ou Direção 
de Curso no início de cada ano letivo.  

Oferta Educativa • Garantir o alargamento e diversidade da oferta 
formativa 

• Disponibilizar cursos nas modalidades das Novas Oportunidades, tendo em vista dar resposta à 
procura dos jovens e às necessidades das empresas; 

• Proceder à constituição de uma equipa de projetos no sentido de garantir a organização e 
promoção dos cursos e vários níveis e modalidades de ensino; 

• Mobilizar a equipa de trabalho da escola para que procedam ao levantamento das 
necessidades empresariais locais. 

Formação contínua 
dos agentes 
educativos  
 

• Garantir a formação contínua e permanente 
de todos os agentes educativos. 

• Identificar as necessidades de formação e elaborar o plano de formação Interna;  
• Organizar e desenvolver formação que garanta o adequado desenvolvimento em áreas 

consideradas prioritárias; 
• Organizar sessões informativas para os pais e encarregados de educação dos alunos de forma 

a garantir uma atuação articulada de todos os agentes educativos.  
Realização do Ensino 
e das aprendizagens - 
Prática letiva 

• Promover o sucesso educativo dos alunos; 
• Investir na inovação no sentido de garantir a 

melhoria das aprendizagens; 
• Fomentar a participação dos pais e 

encarregados de educação no processo de 
aprendizagem dos seus educandos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Desenvolver atividades de integração dos alunos na Escola;  
• Implementar estratégias que possibilitem aprendizagens práticas cada vez mais significativas; 
• Diversificar as metodologias de Ensino/Aprendizagem de forma a promover a melhoria das 

aprendizagens e o sucesso escolar dos alunos, a partir do trabalho dos docentes ao nível de cada 
disciplina, a partir de uma planificação adequada e de uma articulação curricular; 

• Valorizar a participação do aluno no processo de aprendizagem e na criação de projetos 
inovadores;  

• Apetrechar as salas de aula de materiais e equipamentos necessários à consecução dos 
objetivos delineados; 

• Envolver os pais e encarregados de educação nas atividades desenvolvidas na escola e no 
acompanhamento dos seus educandos. 

• Promover estratégias facilitadoras de enriquecimento de competências que passam pela 
dinamização de painéis-debate, colóquios, conferências e visitas de estudo. 
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Avaliação das 
aprendizagens 

• Diversificar os instrumentos de avaliação; 
• Fomentar a avaliação formativa e sumativa; 

Promover a autoavaliação; 
• Valorizar os processos para além dos 

resultados 

• Definir critérios gerais para avaliação dos alunos; 
• Diversificar processos e instrumentos de avaliação dos alunos, adequando-os a cada área de 

formação e/ou disciplina; 
• Reforçar os instrumentos e atividades formativas e sumativas; 
• Garantir momentos de autoavaliação, indutores de autonomia e corresponsabilização dos alunos; 
• Fomentar a valorização dos processos para além dos resultados. 

Ambiente educativo • Promover o envolvimento dos pais e 
encarregados de educação na vida da escola; 

• Valorizar a comunicação e participação de 
toda a comunidade educativa. 

• Realização de atividades que familiarizem os encarregados de educação com a Escola;  
• Criação de mecanismos e estratégias que envolvam os encarregados de educação no processo 

educativo; 
• Promoção de atividades, ao nível do Plano Anual de Atividades, que apelem à sua presença e 

participação;  
• Organização de um espaço mais eficaz para atendimento dos encarregados de educação;  
• Divulgação oportuna de atividades e da oferta formativa da escola utilizando meios diversificados;  
• Intercâmbio de atividades culturais;  
• Desenvolvimento de atividades que promovam a cultura cívica.  

Serviço de Psicologia 
e Orientação 

• Prestar apoio de natureza psicológica e 
psicopedagógica a alunos, professores, pais e 
encarregados de educação, no contexto das 
atividades educativas, tendo em vista o 
sucesso escolar, a efetiva igualdade de 
oportunidades e a adequação das respostas 
educativas. 

• Avaliar necessidades e prestar apoio psicopedagógico a alunos com insuficiente rendimento 
escolar; 

• Identificar e analisar as causas de insucesso escolar e propor medidas e planos de estudos 
ajustados às características e necessidades de alunos específicos;  

• Apoiar os processos de ensino-aprendizagem, prevenindo e detetando dificuldades nas 
aprendizagens; 

• Promover a cooperação entre família e escola; 
• Realizar sessões de esclarecimento no âmbito da Orientação Escolar e Vocacional divulgando 

possíveis ofertas formativas. 
Implementação de 
parcerias e 
protocolos 

• Alargar o leque de parcerias e protocolos 
celebrados com empresas e instituições 
locais, regionais, nacionais e 
internacionais 

• Alicerçar relações institucionais com empresas, organizações e órgãos de gestão político-
administrativa locais, nacionais e internacionais; 

• Divulgar as potencialidades que a Escola possui. 

Promoção da 
igualdade de 
oportunidades e 
géneros 

• Promover um sistema aberto à 
comunidade envolvente e onde a 
dimensão da igualdade de oportunidades 
e géneros seja tida em consideração 
numa lógica de inclusão social e 
profissional. 

• Assegurar que aquando da seleção de formandos este princípio seja garantido; 
• Inserir jovens no mercado de trabalho independentemente da proveniência sócio-cultural e 

económica; 
• Acolher jovens provenientes de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP`s); 
• Garantir que as barreiras entre os sexos e responder mais positivamente para com as empresas.  
• Promover a interculturalidade. 
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13. FORMAÇÃO MINISTRADA 
 

 

13.1 DESTINATÁRIOS 
 
 Podem ingressar na Escola Profissional de Fafe, atualmente, os jovens que, tendo concluído o 

9.ºano de escolaridade pretendam enveredar por uma via profissionalizante para cursos de Nível IV ou os 

jovens que pretendam concluir o 9.º ano de escolaridade integrando Cursos de Educação e Formação de 

Jovens - Nível II. Concluídos os cursos para o qual se formaram, aos jovens é-lhes atribuído um Diploma 

e um Certificado Escolar e umas Qualificação Profissional de acordo com o nível de qualificação. 

 

Sem prejuízo do prosseguimento dos estudos, direito fundamental de qualquer cidadão, a EPFafe 

pretende, sobretudo, contribuir para a empregabilidade dos jovens que frequentam os seus cursos, 

fornecendo-lhes competências e estágios, assim prosseguindo o objetivo fundamental que presidiu à sua 

criação. Consciente de que há uma notória carência de quadros médios qualificados, é na formação destes 

jovens quadros que a EPFafe aposta, segura de que toda a formação visa satisfazer as necessidades do 

tecido empresarial.  

 

A candidatura aos cursos da EPFafe é feita mediante a realização da inscrição e avaliação do 

plano curricular de acordo com o curso em questão. O número de vagas para cada curso é afixado 

anualmente pela escola, assim como o calendário para as candidaturas, provas de seleção, matrícula e 

inscrição.  

 

 A admissão do aluno na EPFafe para a frequência de qualquer curso, está sujeita à celebração 

de um Contrato de Educação e Formação, assinado entre a Escola e o Aluno ou Encarregado de Educação 

no caso do aluno ser menor. Neste constam os deveres e direitos de cada uma das partes, podendo a 

escola rescindir unilateralmente a qualquer altura, no caso de incumprimento ou infração grave, por parte 

do aluno, de acordo com os respetivos regulamentos e normas da escola. 

 

 

13.2 OFERTA FORMATIVA 

13.2.1 Cursos 

 À EPFafe compete-lhe racionalizar e contribuir para a construção do significado da inovação, 

atendendo à modernização e dinâmica que se faz sentir no tecido económico-social. Correspondendo aos 

objetivos definidos, a EPFafe privilegia a criação de cursos cujo interesse e necessidades se fazem sentir 

na região.  

 Assim a escola oferece, atualmente, cursos de nível IV e cursos CEF´s. Todos estes cursos têm 

um desenvolvimento curricular perfeitamente ajustado aos objetivos que prosseguem e aos perfis de 

formação. Para todos os cursos está garantida a Formação em Contexto de Trabalho numa empresa e/ou  



 

                               

 

 
PE/DB - Escola Profissional de Fafe            57/67 

 

instituição da área. O plano curricular de cada curso é o que se encontra legalmente definido pelas 

portarias do Ministério da Educação. 

A Oferta Educativa poderá ser conhecida nos meios de divulgação fixados pela Direção Geral da 

Escola para cada ano letivo. 
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14. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL 

 

 

14.1 ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

14.1.1 Processos de monitorização 
 

Existe uma sistematização do processo de monitorização coerente durante a formação, a inserção 

profissional e o acompanhamento do percurso dos diplomados. Para pôr em prática uma formação 

profissional de qualidade e qualificante, a escola possui mecanismos de monitorização para cada uma das 

etapas (formação, inserção profissional, prosseguimento de estudos e acompanhamento do percurso dos 

diplomados). Nesta medida os cursos funcionam em ligação estreita e permanente com as empresas para 

dar resposta às necessidades e expectativas das mesmas. 

 

a) Durante a realização da formação: O acompanhamento do aluno durante a formação e na 

relação escola/empresa é assegurado por uma equipa pedagógica de trabalho composta pela 

Diretor (a)Pedagógico(a), Diretor(a) de Curso, Orientador Educativo de Turma, Diretor(a) de 

Turma, Docentes, Orientador(a) da FCT e Orientador(a) de Prova de Aptidão Profissional (PAP). 

Esta equipa tem como função aferir/validar as competências adquiridas pelo aluno. Estes são 

ainda acompanhados, durante o curso, pelos SPO através da orientação profissional e 

vocacional”. Compete à equipa pedagógica a organização, realização e avaliação do curso, a 

articulação interdisciplinar e o acompanhamento do percurso formativo dos alunos, promovendo o 

sucesso educativo e, através de um plano de transição para a vida ativa, uma adequada integração 

no mercado de trabalho. Privilegiamos o acompanhamento individualizado, os trabalhos de 

projeto/investigação, a simulação de situações reais em sala/laboratório, as visitas de estudo, a 

partilha de experiências com profissionais qualificados e a cooperação direta com o tecido 

empresarial.  

 

b) Durante a inserção profissional: Durante a formação, o aluno mantém contactos regulares com 

o tecido empresarial local como forma de enriquecimento curricular e promoção de simulação de 

situações reais vivenciadas no mundo do trabalho. Estes contactos são o ponto de partida para a 

inserção gradual do aluno no mercado de trabalho, perspetivando o seu acolhimento profissional 

nos quadros da empresa após a concretização da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) e a 

conclusão do curso. É na consecução da FCT e na apresentação da Prova de Aptidão Profissional 

(PAP) que as respostas do meio empresarial são mais visíveis, contratando os jovens diplomados. 

É também nesta altura que se procede a um balanço à formação ministrada e à sua adequação 

às necessidades do meio, de forma a permitir aos jovens uma eficaz inserção no mercado de 

trabalho. A taxa de empregabilidade reflete esta realidade.   
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c) Acompanhamento pós-formação: Abertas as portas ao primeiro emprego, a escola, através dos 

SPO, oferece aos jovens diplomados um acompanhamento individualizado, visando o 

prosseguimento de estudos, a procura do 1.º emprego e o seu sucesso na vida profissional. 

 

14.1.2 Organização curricular e avaliação 
 

Os planos de estudo dos cursos ministrados na Escola Profissional de Fafe seguem o plano de 

estudos aprovado por lei. Incluem componentes: 

• Sociocultural; 

• Científica; 

• Técnica (ensino profissional) e Tecnológica (cursos de educação e formação de jovens) - 

integrando a Formação em Contexto de Trabalho. 

 

A formação das componentes técnica, tecnológica e prática devem ser desenvolvidas, sempre que 

possível, em ligação com as empresas e centros de formação locais, proporcionando a realização da 

formação em contexto de trabalho/prática simulada e de experiências de trabalho. 

 

É obrigatória a realização de uma Prova de Aptidão Profissional - ensino profissional para a 

conclusão do curso, a qual faze parte integrante da avaliação e deve comprovar saberes e competências 

desenvolvidas ao longo da formação. 

 

 

14.1.3 Organização da formação em contexto de trabalho  

 

A FCT realiza-se em posto de trabalho em empresas/instituições, sob a forma de 

estágio/experiência de trabalho. Enquanto nos Cursos Profissionais se realiza em duas etapas distintas, 

numa fase intermédia (2.º ano) e numa fase final do curso (3.º ano), nos Cursos de Educação e Formação 

de Jovens ocorre no 1.º ano no caso de cursos de Tipo 3 e no 2.º ano no caso dos cursos de Tipo2. A FCT 

é regida por um Regulamento, definida por um Plano de Formação da FCT e assente num Protocolo de 

Cooperação da FCT celebrado entre a EPFafe e a empresa/instituição. 

 

A organização e desenvolvimento da FCT obedecem a um “Plano de Formação em Contexto de 

Trabalho”, objeto de negociação entre as partes envolvidas e subscrito pelo aluno, pelo órgão de Direção 

executiva da escola, pela empresa/instituição e também pelo encarregado de educação, em caso de 

alunos menores de idade. A FCT desenvolve-se sob orientação de um professor responsável pela 

lecionação de disciplinas da componente de formação tecnológica, designado “Orientador da FCT”, que 

assegura as funções pedagógicas em relação direta com um ou mais alunos, supervisionando a realização 

da sua atividade prática e funcionando como elemento de ligação entre o estabelecimento de ensino e a 

empresa/instituição onde é acompanhado pelo “Orientador Profissional /Monitor da FCT”.  
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A FCT é encarada como o início de um processo que visa preparar o jovem para a futura atividade 

profissional, permitindo-lhe o contacto com situações e experiências reais.  

 

A avaliação da FCT é contínua e incide sobre as capacidades de adaptação do aluno ao meio 

profissional e à capacidade de aplicação dos conhecimentos, competências e atitudes desenvolvidos 

durante a formação. Durante a FCT o aluno faz-se acompanhar da sua Caderneta da FCT e no fim elabora 

um Relatório, elemento a integrar na avaliação. Nesta fase é valorizada a autoavaliação do aluno para que 

este tenha consciência das suas capacidades e limites, bem como permitir uma reflexão sobre a sua forma 

de estar e atuar, que deverá depois manter e desenvolver na sua vida profissional. A 

classificação/avaliação final da componente de FCT resulta do cumprimento/qualidade dos critérios de 

avaliação observados nos alunos. Cabe ao Conselho Pedagógico o acompanhamento e a ratificação da 

avaliação do funcionamento da Formação em Contexto de Trabalho na pessoa do Diretor de Curso. 

 

 

14.1.4 Mecanismos de recuperação em situações de insucesso escolar 
 

 Tendo em vista a promoção do sucesso escolar dos alunos e como meio de combater possíveis 

dificuldades/insucesso, a escola dispõe de mecanismos a promover ao longo do curso e que assestam 

em metodologias educacionais de apoio e encorajamento para os alunos que manifestam maiores 

dificuldades. Essas metodologias assentam: 

a) A valorização da avaliação formativa/formadora com caráter sistemático positivo e contínuo, onde 

se privilegia a participação e responsabilização por parte de todos os intervenientes no processo 

de aquisição de competências; 

b) O ensino individualizado e dirigido às capacidades, motivação e ritmo próprio de cada aluno; 

c) Ações de acompanhamento e complemento pedagógico, orientadas para a satisfação de 

necessidades específicas; 

d) A exploração das áreas reveladoras de maiores potencialidades por parte do aluno; 

e) Atividades de enriquecimento e utilização TIC no processo do ensino-aprendizagem; 

f) A existência de épocas especiais de exames; 

g) O maior envolvimento e acompanhamento por parte de todos os intervenientes no processo 

educativo; 

h) Ações de orientação escolar e profissional e de apoio ao desenvolvimento psicológico individual 

dos alunos, pelos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); 

i) Ações de apoio ao crescimento e desenvolvimento pessoal e social dos alunos, visando 

igualmente a promoção 

j) o da saúde e a prevenção de comportamentos de risco. 
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14.1.5 Serviços especializados de Apoio Educativo  
 

  Os serviços especializados de apoio educativo destinam-se a promover a existência de condições 

que assegurem a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a sua atividade com as estruturas 

de orientação educativa. 

 

 Os SPO funcionam na direta dependência do Órgão Executivo. Estes serviços apresentam 

anualmente um Plano Anual de Atividades (P.A.A.) que é aprovado pela Direção da Escola. No final do 

ano letivo, estes serviços apresentam um relatório sumário de suas atividades para análise/avaliação da 

Direção da Escola. Cabe aos SPO: 

a) Proceder ao acompanhamento sistemático de casos com problemas específicos de aprendizagem 

e/ou comportamento; 

b) Acompanhar os alunos na sua integração; 

c) Sensibilizar e orientar a família nos aspetos psicológicos relativamente ao desenvolvimento do 

jovem, de modo a intervir mais eficazmente no processo educativo; 

d) Participar no processo de orientação vocacional e profissional dos alunos; 

e) Colaborar no planeamento, organização e monitorização de ações de formação/sensibilização; 

f) Efetuar pesquisa, análise e tratamento da informação científica e instrumentos de avaliação 

psicológica, no âmbito da formação profissional. 

g) Apoiar na divulgação da oferta formativa junto de outras instituições realizando Sessões Externas 

de Informação Escolar e Profissional. 

h) Executar um Programa de Desenvolvimento de Competências de Procura de Emprego junto dos 

finalistas dos nossos cursos, visando facilitar os processos de procura e obtenção de colocação 

profissional dos mesmos. 

 

 

14.2 RELACIONAMENTO INTERINSTITUCIONAL 

 

14.2.1 Envolvimento institucional do tecido social na escola 
 

 A participação de entidades representativas do tecido social nas atividades da escola é 

considerada como fundamental para a promoção de formas de cooperação e a inserção no mercado de 

trabalho dos jovens diplomados.  

 

 O envolvimento do tecido social em órgãos da escola é conseguido através de protocolos 

firmados com diversas empresas da região e pela participação destas entidades no Conselho 

Consultivo. Por um lado, são beneficiadas as empresas que recebem os estagiários, criando condições 

para a sua futura inserção e recebendo simultaneamente conhecimentos atualizados e “Know-how” 

técnico, por outro lado, é beneficiada a Escola que presta um serviço de utilidade ao tecido social e 

empresarial e que cria condições favoráveis à inserção do seu produto final – os jovens diplomados. 
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 O Conselho Consultivo da Escola reúne sempre que se justificar, e é composto por representantes 

das principais instituições do concelho de Fafe, sendo eles: 

 

a) Direção Geral da Escola 

b) Representante do Pelouro da Educação na Câmara Municipal  

c) Representante do Centro de Emprego 

d) Representante das Entidades Patronais 

e) Representante dos Encarregados de Educação 

f) Representante dos Alunos 

g) Representante dos Docentes 

h) Representante do tecido económico e social da região, expressamente convidados pela 

Direção Geral da Escola. 

 

14.2.2 Envolvimento da escola no tecido empresarial local 
 

 O envolvimento institucional do tecido social é também reforçado pela prestação de serviços da 

Escola à comunidade. Neste sentido, esta prestação de serviços passa por várias vertentes: 

• Serviços com caráter de sensibilização/informação. 

• Promoção de seminários, colóquios e exposições em estreita colaboração com as entidades 

com quem a escola estabelece protocolos. 

 

 
14.2.4 Estabelecimento de parcerias e protocolos 
 

 Existem atividades de cooperação/projetos conjuntos com instituições a nível local, regional, 

nacional e internacional. Passa-se a citar: 

a) A nível local: Câmara Municipal de Fafe; Juntas de Freguesia; Conselho Municipal de Educação; 

Casa de Cultura de Fafe; I.E.F.P; Instituto Superior de Tecnologia de Fafe; Santa Casa da 

Misericórdia; Grupo Nun` Álvares e bolsa de empresas/instituições;  

 

b) A nível regional, realizamos projetos de cooperação com Escolas Profissionais e com a 

Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto; 

 

c) A nível nacional estamos inseridos na ANESPO (Associação Nacional de Escolas Profissionais) e 

temos uma parceria com a Euroyouth (entidade responsável pela realização de estágios 

internacionais); Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Universidade do Minho, entre 

outras. 

 
d)  A nível internacional com Câmaras Distritais de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e 

com empresas acolhedoras de Jovens estagiários em países europeus. 
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15. AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO/DOCUMENTO 
BASE.  
 
 

Enquanto ferramenta promotora da qualidade e da eficácia da ação educativa, O Projeto 

Educativo/Documento Base deve ser avaliado num processo que se constitui não só como um meio de 

análise e de reflexão sobre a organização dessa estrutura educativa, como também num veículo de 

promoção de boas práticas pedagógicas, de melhoria de resultados e de constante aperfeiçoamento do 

serviço prestado à comunidade. 

A avaliação do Projeto Educativo/Documento Base visa assim medir o grau de realização das 

ações, as medidas e as atividades consumadas no seu plano estratégico para o desenvolvimento da ação 

educativa que preconizou. Esta avaliação constitui-se como um processo de aferição aos resultados 

obtidos, às metas alcançadas e aos objetivos concretizados face aos recursos disponibilizados. Em suma, 

a avaliação do Projeto Educativo/Documento Base constitui um instrumento indispensável para o 

aperfeiçoamento e melhoria do próprio Projeto Educativo/Documento Base. Entre outras evidências e 

contributos a avaliação do Projeto Educativo/Documento Base permite:  

a) Reconhecer os pontos fortes e os pontos fracos do Projeto Educativo/Documento Base; 

b) Rever estratégias e metodologias de trabalho;  

c) Perspetivar a regulação da ação educativa;  

d) Contribuir para a formação dos atores participantes.  

 

Assim sendo, pressupõem a mobilização e a implicação de todos os atores educativos, fazem parte destas 

ações: 

a) O apoio, o controlo, a supervisão e a avaliação para assegurar a realização das medidas instituídas 

na linha de atuação; 

b)  Prevenir os desvios e retificar as ações para conseguir um grau de conformidade com o plano 

estratégico.  

c) A reflexão aos resultados da avaliação e controlo ao desempenho do sistema. 

 

A avaliação do Projeto Educativo/Documento Base será realizada no âmbito do Sistema de Gestão da 

Qualidade. Assim, a avaliação será efetuada através de: 

a) Verificação da transposição dos objetivos definidos no Projeto Educativo/Documento 

Base para os processos de ensino e de suporte da EPFafe, onde serão executados, 

monitorizados e avaliados; 

b) Avaliação interna por ano letivo (alunos, encarregados de educação, professores, pessoal 

não docente e direção); 

c) Acompanhamento do Mapa de indicadores; 

 

 

d) Auditorias internas (verificação no terreno do cumprimento e desenvolvimento do Projeto 

Educativo/Documento Base); 
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e) Auditorias externas. 

 
Como documento de suporte à concretização do Projeto Educativo/Documento Base, o Plano 

Anual de Atividades é, por excelência, o documento de planeamento que define as atividades a 

desenvolver, em consonância com os princípios orientadores do Projeto Educativo/Documento Base. 

Para medir/quantificar o nível de satisfação das metas do Projeto Educativo/Documento Base da 

Escola a sua avaliação é realizada por um processo sistemático e contínuo ao longo do ano/curso, 

mediante a aplicação de questionários aos diversos stakeholders, pela recolha de níveis de satisfação 

dos intervenientes no sistema e pelo estudo de parâmetros que permitam aferir o cumprimento das 

estratégias e o alcance dos objetivos delineados. Para tal são feitos estudos aos seguintes parâmetros 

de avaliação: 

a) Nível de consecução e qualidade das atividades desenvolvidas; 

b) Grau de envolvimento dos intervenientes; 

c) Limitações reveladas e formas encontradas para suprimir as dificuldades na sua implementação; 

d) Índices de igualdade de oportunidades e de género bem como as características socioeconómicas 

dos alunos/famílias e participação dos encarregados de educação na vida da escola; 

e) Condições das instalações e equipamentos afetos à formação; 

f) Nível de adequabilidade dos equipamentos face à evolução tecnológica e quanto ao número 

necessário; 

g) Taxas de empregabilidade, de abandono e de sucesso; 

h) Repercussões do acompanhamento dos alunos durante e após o acompanhamento por parte do 

SPO. 

i) Nível de satisfação das empresas acolhedoras de alunos em FCT; 

j) Quantificação das ações de formação interna realizadas, bem como da adequação às reais 

necessidades formativas, número de participantes, grau de satisfação e do impacto pós-formação 

no funcionamento da escola. 

 

Da análise a toda esta informação resulta a elaboração de relatórios regulares provenientes dos 

vários departamentos e/ou responsáveis de direção (direção geral da escola, direção executiva, direção 

financeira, direção pedagógica, direção de recursos físicos e responsável das tecnologias de informação), 

que são divulgados e alvo de uma reflexão crítica por parte de todos os agentes da comunidade educativa 

e no final de cada ano letivo à elaboração de um Relatório Anual de Atividades. O Relatório Anual de 

Atividades constitui-se como um documento de avaliação das ações desenvolvidas na escola e constantes 

no Plano Anual de Atividades. Este relatório é um documento fundamental, pois, para além da sua função 

de avaliação, ele assume igualmente funções de diagnóstico e de informação. Diagnóstico, na deteção de 

constrangimentos na consecução das metas e objetivos definidos e procurar, desse modo, introduzir 

eventuais alterações no plano de atividades seguinte. Informativo, no sentido de disponibilizar à 

comunidade educativa informação relevante, permitindo assim, um maior conhecimento e avaliação 

relativamente ao futuro da escola. 
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A aprovação, acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo/Documento Base são da 

competência da Direção Geral de Escola. Da consecução/avaliação do Projeto Educativo/Documento 

Base difunde-se os resultados que e tem como propósito criar, definir e gerir a imagem da escola, firmando 

a visão, a missão e o seu plano estratégico. Este processo difusão é depois materializado em duas 

vertentes: na comunicação interna (a toda a comunidade educativa) e na comunicação-marketing (site da 

escola; nos mass media; na publicidade e no marketing direto). 
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16. CONCLUSÃO 
 
 

Preparar os alunos para a vida é precisamente o objetivo essencial, que estamos certos será 

atingido, se conseguirmos dos professores uma maior disponibilidade e um ensino mais personalizado e 

dinâmico e um total empenho por parte dos alunos. 

 

Desta forma, pretendemos atingir os seguintes vetores estratégicos, que destacamos: 

• Assegurar a aquisição de saberes e competências de natureza sociocultural, científica e 

técnica aos jovens e adultos;  

• Contribuir para a Formação dos jovens e adultos com respeito pelos valores fundamentais da 

liberdade, democracia e solidariedade;  

• Capacitar os jovens e os adultos para o exercício profissional qualificado sem descurar a 

possibilidade de prosseguimento de estudos; 

• Incitar os adultos ao reconhecimento das competências e à formação, numa perspetiva de 

aprendizagem ao longo da vida;   

• Adotar práticas e modelos pedagógicos assentes na estrutura modular, pedagogia de projeto 

e pedagogia da individualização;  

• Adotar mecanismos de aproximação da Escola ao meio empresarial e à comunidade 

envolvente;  

• Manter e melhorar os mecanismos de inserção na vida ativa e de acompanhamento 

profissional dos diplomados;  

• Apostar na internacionalização da Escola, nos estágios e intercâmbios a realizar no espaço 

europeu e PALOP; 

• Apoiar manifestações de criatividade que evidenciem propensão para o empreendedorismo; 

• Adotar uma política de dotação de instalações, equipamentos e recursos humanos ajustada 

às necessidades da escola; 

• Adotar uma postura de rigor na utilização dos recursos por forma a estabelecer o equilíbrio 

económico e financeiro da Escola.  

No final de cada ano analisar os resultados dos indicadores e compilar esses resultados num 

relatório de autoavaliação que tem por objetivo auxiliar a definição de objetivos para o ano seguinte. Para 

além desta definição, a criação de um plano de ações de melhoria, baseado nos resultados dos 

indicadores. 

Neste texto colocar também os mecanismos de divulgação dos resultados por exemplo: no 

conselho pedagógico e para consulta na escola para os restantes stakeholders. Estes resultados 

devem ser divulgados no site. 

 

A EPFafe pretende, em suma, um profissional humano, competente e que se adeque ao perfil 

exigido pelo mundo empresarial e por uma sociedade que cada vez se revela mais exigente. A Escola está 
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vivamente empenhada num trabalho sério e válido, que dignifique e promova todos quantos neste projeto 

estão envolvidos. 

 

17. DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
 
 

O Projeto Educativo/Documento Base foi elaborado com base na legislação em vigor, sendo aprovado pela 

Direção Geral da Escola, para um horizonte temporal de 3 anos (2020 a 2022) e aberto à sua reformulação e revisão, 

sempre que seja necessário. Será divulgado para todos os agentes da comunidade escolar. 

 

 


